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CA001 - Comportamento microbiano de queijo minas artesanal maturado a 
temperatura ambiente e sob-refrigeração 
 
 
Apresentador: SILVA, Nayara Cristina da  
Orientador: CHESCA, Ana Claudia 
Coordenador: CUNHA, Márcio Ferraz 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Nutrição 
Órgão Financiador: FAPEMIG 
 
 
Em Minas Gerais, o Queijo Minas Artesanal sobreviveu às pressões da modernização dos processos 
de produção e isso contribuiu para que se preservassem produtos com características próprias e de 
imenso valor cultural e econômico. O queijo Minas Artesanal é um produto da coagulação do leite e 
sua composição ao longo do processo de maturação sofre mudanças consideráveis. O presente 
estudo tem o objetivo de observar a influência do tempo e do ambiente de maturação nos 
parâmetros microbiológicos. Foram coletadas 06 amostras de queijo Minas Artesanal no comércio de 
Uberaba-MG. Essas amostras possuíam a mesma data de fabricação e zero dia de maturação. As 
amostras foram identificadas aos pares, sendo A e B; C e D; F e G. Para amostras A, C e F a 
maturação ocorreu em temperatura ambiente e as amostras B, D e G ocorreram sob-refrigeração. 
As análises microbiológicas foram realizadas em quatro momentos distintos da maturação, sendo T1 

(sem maturação), T2 (7 dias), T3 (14 dias), T4 (21 dias) e T5 (28 dias). Foram investigados 
Coliformes Fecais, Staphylococcus aureus (coag. positiva), Salmonella sp. e Listeria monocytogenes. 
Os resultados indicam que o processo de maturação possibilita uma diferenciação das características 
físico-químicas do queijo Minas Artesanal e há uma oscilação na presença dos microrganismos 
investigados, sendo que os valores para coliformes termotolerantes ao longo da maturação variaram 
de <3 a 75NMP/g. Os resultados do grau de contaminação da bactéria S. aureus (coag. positiva), 
encontram-se entre <10 a 2,2x106UFC/g. Quanto a Listeria monocytogenes, foi detectadaa presença 
de Listeria monocytogenes nas amostras maturadas em condições ambiente e sob-refrigeração. A 
presença de Salmonella sp. foi detectada na maioria das amostras. Portanto, faz se necessário um 
controle mais rigoroso na produção, distribuição e comercialização deste produto, tão presente na 
alimentação cotidiana da população. 
 
Palavras-chave: Controle de qualidade; Leite e derivados; Qualidade higiênico-sanitária. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Agrárias  
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CA002 - Estudo da proteólise de queijos artesanais maturados a temperatura 
ambiente e industrializados adquiridos no comércio de Uberaba, MG 
 
 
Apresentador: SILVA, Nayara Cristina da 
Orientador: CUNHA, Márcio Ferraz  
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Nutrição 
Órgão Financiador: FAPEMIG 
 
 
O queijo Minas Artesanal é produto de importância social, econômica e cultural em todo estado. Sua 
fabricação é feita com leite cru em pequenas propriedades rurais e apresenta características 
sensoriais particulares, sendo muito apreciado pelos consumidores. O presente estudo tem o 
objetivo de observar a influência do tempo de maturação na concentração de compostos 
nitrogenados e no grau de proteólise de queijos artesanais e comparar os valores com queijos 
industrializados. Queijo de um produtor rural certificado pelo Instituto Mineiro de Agropecuária 
(IMA), adquiridos no Mercado Municipal de Uberaba-MG, foi cortado em cinco porções iguais. Uma 
porção corresponde à amostra sem maturação (Amostra T0), as demais porções foram devidamente 
expostas à temperatura ambiente durante o período de 7 (Amostra T1), 14 (Amostra T2), 21 
(Amostra T3) e 28 dias (Amostra T4). Este experimento foi realizado em três oportunidades. 
Coletou-se, ainda, do comércio de Uberaba, MG, treze amostras de queijos industrializadas, quatro 
amostras de queijo prato, quatro de Minas padrão e cinco de parmesão. As análises realizadas em 
todas as amostras foram: proteína, compostos nitrogenados, extensão e profundidade da proteólise 
dos queijos. Os percentuais de nitrogênio total, nitrogênio solúvel em pH 4,6 e nitrogênio solúvel em 
TCA 12%, no queijo maturado com vinte e oito dias não foram significativamente superiores ao do 
queijo fresco. A análise de regressão linear realizada indicou que não houve influência significativa 
do tempo de maturação sobre as variáveis: proteína, extensão e profundidade de proteólise. O 
percentual de profundidade de proteólise do queijo artesanal fresco foi semelhante ao queijo Minas 
Padrão, um pouco inferior em relação ao queijo Prato, não havendo diferença significativa entre 
eles. O queijo Parmesão apresentou um teor de profundidade de proteólise superior ao queijo Minas 
artesanal. O valor de extensão de maturação do queijo artesanal foi inferior aos queijos Prato e 
Parmesão. Os resultados indicam que os índices de maturação do queijo Minas artesanal fresco são 
semelhantes ao queijo Minas Padrão. Não foi detectada diferença significativa nos valores de 
extensão e profundidade de proteólise entre os queijos industrializados e o queijo Minas artesanal 
maturado durante 28 dias. O teor de proteína foi somente superior ao queijo Prato.  
 
Palavras chave: derivados de leite; análise química; qualidade. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 
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CA003 - Utilização do Neem no controle de endo e ectoparasitas em potros 
lactantes 
 
 
Apresentador: PAIVA, Wilker Alves 
Orientador: FREITAS, Eduardo Villela Villaça 
Bolsa: UNIUBE 
Demais Autores: PEREIRA, Wanderson Adriano Biscola 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Medicina Veterinária 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 
 
O estudo do princípio ativo de algumas plantas consideradas medicinais tem demonstrado a 
possibilidade de utilização destas no controle de parasitos. Os extratos de Neem, em especial seu 
ingrediente ativo mais potente, a Azadiractina, provoca múltiplos efeitos nos endoparasitas. Estudos 
utilizando o Neem têm comprovado a eficiência deste produto natural no controle de endoparasitas 
em bovinos e ovinos, porém na espécie equina não há relatos da utilização deste fitoterápico para 
este fim. Assim, o objetivo deste trabalho foi utilizar o extrato seco das folhas do Neem no controle 
de endoparasitas em potros lactentes. O experimento foi realizado no setor de Equideocultura do 
Departamento de Zootecnia, das Faculdades Associadas de Uberaba (FAZU-FUNDAGRI), situada na 
cidade de Uberaba-MG. Foram utilizados no estudo 9 potros com idade de 1 a 6 meses, divididos 
nos grupos Teste (n=4) e Controle (n=5). O grupo teste recebeu 4 gramas/ animal/ dia, durante 9 
semanas do extrato seco do Neem junto à ração concentrada nos creep feeding, enquanto o grupo 
controle recebeu apenas a ração concentrada. A infestação por endoparasitas foi avaliada 
semanalmente nos animais de ambos os grupos através do exame de fezes pelo método de 
MacMaster, conhecido como OPG (ovos por grama) realizado no Laboratório de Análise Clínicas do 
Hospital Veterinário de Uberaba. As amostras de fezes foram colhidas diretamente da ampola retal. 
Na primeira coleta o grupo Teste apresentou uma infestação parasitária alta (4716 OPG) em 
comparação com o grupo Controle (1917 OPG). Durante as coletas 2 a 8 os exames revelaram uma 
grande variação no OPG tanto do grupo Teste quanto no grupo Controle e na coleta final do 
experimento o grupo Teste, apesar de ter iniciado com uma carga parasitária maior, apresentava 
uma contagem de Ovos inferior (717 OPG) ao grupo Controle (972 OPG). Considerando que a 
diferença de carga parasitária não foi significante entre os grupos e, que, independente do consumo 
do extrato seco do Neem, a contagem de ovos se manteve acima de 500 ovos/grama de fezes, valor 
considerado pela literatura como limite para se realizar a vermifugação química, acreditamos que o 
extrato seco de Neem não foi eficiente no controle dos endoparasitas nos potros. 
 
Palavras-chave: OPG; Azadiractina; equinos. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 
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CA004 - Influência da homeopatia no controle do carrapato Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus e na manutenção da estabilidade enzoótica da tristeza 
parasitária bovina 
 
 
Apresentador: AFONSO, Maritssa Correa Caetano 
Orientador: BITTAR, Joely Ferreira Figueiredo 
Bolsa: FAPEMIG 
Demais Autores: BITTAR, Eustáquio Resende; BITTAR, Joely Ferreira Figueiredo; MARQUES, 

Alexandre Ferreira 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Medicina Veterinária 
Órgão Financiador: UNIUBE, FAPEMIG, Mario Afonso e a Vitae Rural 
 
 
A tristeza parasitária bovina (TPB) é uma enfermidade causada pela Babesia bovis, B. bigemina e 
Anaplasma marginale e transmitida pelo carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus. Apesar de o 
carrapato causar prejuízos para a bovinocultura o seu controle deve ser feito de modo que a 
estabilidade enzoótica para TPB seja mantida, ou seja, o bovino deve ter um nº mínimo de 
carrapatos para que a inoculação dos agentes e a estimulação de resposta imune do animal 
ocorram. O controle exaustivo do carrapato pode gerar instabilidade enzoótica para TPB. Neste 
contexto, objetivando avaliar a influência da homeopatia no controle do carrapato e na manutenção 
da estabilidade enzootíca da TPB30 bovinos Girolando, fêmeas, com idade entre 10 e 20 meses, 
foram divididos em três grupos: grupo controle (GC): sem tratamento, grupo alopático (GA): 
animais tratados com Doramectina 1% (0,5ml/Kg SC) e grupo homeopático (GH): animais tratados 
com produto homeopático nas dimensões 9CH, 12CH, 15CH, em veiculo alcoólico (0,05 
ml/cabeça/dia no sal mineral). Os animais foram acompanhados durante um ano e meio, em relação 
ao estado corpóreo, características clínicas, infestação parasitária, pesquisa de hemoparasitas em 
esfregaço de ponta de orelha, e sorologia para TPB (Imunofluorescência indireta - IFI). Os dados de 
temperatura e umidade também foram obtidos no período experimental. No verão do 1º e 2º ano 
observaram temperatura máxima 30,2ºC e 29,5ºC, e umidade 79,6% e 79% respectivamente. 
Neste período a média de carrapato/animal no GC foi de 7,8 e 13, no GA de 1,96 e 8,52 e no GH de 
2,96 e 4,57. A baixa infestação no 1º ano se justifica pelo uso de carrapaticida feito no início do 
experimento. O aumento no 2º ano se justifica pelo aumento da temperatura e umidade que 
favorece a multiplicação do parasita. No outono do 1º e 2º ano os grupos GC, GA e GH 
apresentaram média de carrapato/animal de 11,43, 13,06; 4,71, 8,19; e de 6,86, 7,24, 
respectivamente. A temperatura máxima deste período foi de 28,2ºC e 28,5 e a umidade de 74,5% 
e 75%. No inverno do 1º e 2º ano as temperaturas máximas foram de 29º C e 29,5ºC e umidade de 
59,% e 62%. A média carrapato/animal observada nos GC, GA e GH foi respectivamente de 21,30 e 
24,39, 13 e 15,75, 6.3 e 11,4. Na primavera do 1º ano a temperatura máxima foi 29,25º C e 
umidade de 64%. A média observada carrapato/animal nos GC, GA e GH foi respectivamente de 
4,8, 4,75 e 2,7. Todos os animais dos GC, GA e GH avaliados apresentaram títulos de anticorpos 
anti B. bovis, B. bigemina e A. marginale de 320 durante todo o período experimental Embasado nos 
resultados obtidos concluí-se que a homeopatia é eficaz no controle do carrapato e não interfere na 
manutenção da estabilidade enzoótica dos animais para TPB. 
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A tripanosomíase bovina é provocada pelo protozoário patogênico Trypanosoma vivax. A adaptação 
à transmissão mecânica por insetos hematófagos, tais como tabanídeos e Stomoxys spp. permitiu a 
expansão de T. vivax para América Central, América do Sul e Caribe. Normalmente, o diagnostico é 
realizado por métodos parasitológicos (pesquisa do parasito em papa leucocitária e esfregaço 
sanguíneo), sorológico (IFI, ELISA) e molecular (PCR). Este trabalho objetivou analisar o perfil 
eletroforético de T. vivax e identificar as principais proteínas do parasita reconhecidas por anticorpos 
anti-tripomastigota de T. vivax em Western blotting. Inicialmente, um bovino foi inoculado com 2 
mL de sangue por via SC contendo 2x 108 tripomastigotas de T. vivax para obtenção de soro 
policlonal. Para a obtenção do antígeno, 4 mL sangue contendo tripomastigota de T. vivax foram 
acrescentados em 8 mL de Ficoll®. Após centrifugação as formas de tripomastigotas foram obtidas 
resuspendidas em PBS contendo inibidor de proteases. A dosagem de proteínas foi feita utilizando o 
Kit de proteínas totais (Labtest) seguindo as recomendações do fabricante. O antígeno de T. vivax 
foi suspenso em tampão de amostra pH 8,8 e submetido à eletroforese (SDS-PAGE) utilizando géis 
de separação e concentração à 10% e 3%, respectivamente. Posteriormente, o gel foi corado pelo 
Azul de Comassie R-250 0,25% ou transferido para membrana de nitrocelulose. Após a transferência 
a membrana foi bloqueada e reação antígeno anticorpo revelada utilizando o sistema peroxidase-
DAB. A análise do perfil protéico de T. vivax permitiu identificar proteínas com pesos moleculares 
variando de 210 a 8 KDa. Esses resultados são preliminares e novos testes deverão ser realizados 
para a correta identificação de proteínas específicas de T. vivax. 
 
Palavras-chave: T. vivax; Western blotting; bovino. 
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As coletas de sêmen em centrais tem proporcionado desenvolvimento da pecuária brasileira, tanto 
na produção de leite quanto a de carne. Atualmente os métodos de avaliação utilizados em centrais 
de colheita e processamento de sêmen consistem basicamente em análise subjetiva da motilidade, 
vigor (antes e após estresse térmico), concentração, morfologia e acrossomal. O presente trabalho 
teve como objetivo verificar os critérios para avaliação de sêmen de bovinos pré e pós-
congelamento, em condição de quarentena. Foram avaliados 10 bovinos da raça Nelore PO entre 4 a 
10 anos, foram coletados dois ejaculados de cada animal utilizando vagina artificial. O Volume 
espermático foi avaliado em uma balança de alta precisão e a concentração através da leitura em 
espectrofotômetro. A avaliação da motilidade total (MT), progressiva (MP) e Vigor (V) foram 
realizadas através da leitura por microscopia de campo claro em aumento de 10X. A avaliação de 
integridade da membrana plasmática (IM) corante vital eosina (3% p/v), por microscopia de campo 
claro em aumento de 40X. A analise estatística foi realizada entre as médias dos valores e 
comparada pelo teste Student-Newman-Keuls (SNK) (p< 0,001). Da concentração espermática/mL 
esta teve uma média de 2035 x106 espermatozoides/mL e o volume com 7,3 mL. Das avaliações das 
médias entre o sêmen natura, diluído e pós-congelamento: motilidade progressiva (62,5% vs 60,0% 
vs 40,5 p<0,001); vigor espermático (4,7 vs 4,4 vs 3,6 p<0,001); teste de integridade de 
membrana com o corante eosina (70,7% vs 64,1% vs 52,8% p<0,001). A queda na motilidade 
espermática, na integridade de membrana plasmática dos animais sugere o efeito da criogenia sobre 
as células espermáticas. Em relação à concentração e o volume os mesmos se-encontram dentro 
dos valores estabelecidos como normais pelo colégio brasileiro de reprodução animal. Por 
conseguinte os parâmetros de motilidade progressiva e vigor estão também dentro dos valores 
estabelecidos pelo CBRA (1998), que são de ≥30% e ≥3, respectivamente. Por outro lado não há 
parâmetros estabelecidos para os valores de referência para a integridade da membrana plasmática. 
Este trabalho possibilita discussões e instiga novas pesquisas, a fim de se estabelecer critérios 
auxiliares para determinação da qualidade do sêmen durante o protocolo de criogenia. 
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A avaliação da membrana plasmática é de grande relevância para a determinação da viabilidade e 
qualidade da célula espermática. Na fertilização processos bioquímicos e fisiológicos são importantes 
para que haja a capacitação do espermatozóide, e para que o mesmo fecunde o ovócito. O objetivo 
do presente trabalho foi avaliar a integridade da membrana plasmática, utilizando três técnicas 
distintas de avaliação, microscopia óptica com o corante eosina, citometria de fluxo utilizando-se 
iodeto de propídio e microscopia por epifluorescência utilizando o diacetato de 
carboxifluorescênceina (CFDA). Foram utilizadas duas doses de sêmen de cada 10 animais da raça 
nelore (n=20). A motilidade progressiva e o vigor foram os parâmetros microscópicos de avaliação 
do sêmen in natura. Das amostras congeladas foram avaliados todos os parâmetros descritos, e 
concomitantemente a avaliação da integridade física da membrana plasmática. Para a técnica de 
microscopia de campo claro foi utilizado o corante eosina (3% w/v), 100 células analisadas; 
citometria de fluxo (FACS Can, Becton Dickinson®) com o corante iodeto de propídio (IP), foi 
avaliado 50.000 células e a microscopia por epifluorescência com diacetato de carboxifluoresceína 
(CFDA, 100 células avaliadas. Os dados coletados pela técnica de citometria de fluxo foram 
analisados utilizando os programas de computador FLOW JO (Becton & Dickinson). As médias de 
todos os valores foram comparadas seguindo análise não paramétrica (Kruskal-Wallis). Após 
avaliação do sêmen in natura e descongelado, a motilidade progressiva apresentou (62,5% vs 
40,5%, p< 0,05) e vigor (4,7 vs 3,6, p<0,05) este resultados foram considerados normais, de 
acordo com o Manual do Colégio Brasileiro de Reprodução (CBRA) que recomenda após 
congelamento motilidade progressiva ≥ 30% e vigor ≥ 3. Na avaliação comparativa entre 
microscopia ópitca e citometria de fluxo os resultados não mostraram diferença estatística (49,4% 
vs 42,7%, p<0,05). No entanto comparando ambas as técnicas com a técnica de microscopia por 
epifluorescência, foi obsrevado que houve diferença entre os resultados (49,4% e 42,7% vs 62,9%, 
p<0,05). Conclui-se que das avaliações propostas para a integridade de membrana plasmática do 
espermatozóide bovino, utilizando os métodos de microscopia óptica (corante eosina), ou citometria 
de fluxo (iodeto de propídio), podem ser uma ferramenta útil para o veterinário de campo ou para o 
pesquisador, respectivamente. Por conseguinte a utilização da técnica microscopia por 
epifluorescência com CFDA, deve-se ater aos detalhes do protocolo, como a inespecificidade do 
cromóforo CFDA. 
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CA008 - Avaliação do mecanismo de reparação de úlceras experimentais da 
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O plasma rico em plaquetas (PRP) é um grande concentrado de plaquetas em um pequeno volume de 
plasma obtido através da centrifugação do sangue total, via gradiente de densidade. Além de apresentar 
alta concentração de plaquetas, contém fatores de crescimento que são ativamente secretados pelas 
plaquetas para iniciar o processo de cicatrização. A pesquisa tem como objetivo verificar o potencial do 
PRP para o tratamento de lesões graves da superfície ocular, verificando se o mesmo é uma nova opção 
de tratamento na reparação tecidual da superfície ocular. Foram utilizados 36 coelhos divididos em 2 
grupos de 18 animais, de acordo com o tratamento: G1 (aplicação do PRP pela via subconjuntival) e G2 
(aplicação do PRP pela via tópica). Os 18 animais de cada grupo foram novamente divididos de acordo 
com o tempo de observação: T1 (24 horas); T2 (72 horas); T3 (7 dias); T4 (14 dias), T5 (21 dias) e T6 
(28 dias). Todos os animais foram submetidos à ceratectomia superficial com n-heptanol. Os animais do 
grupo 1 receberam a aplicação do PRP pela via subconjuntival no olho esquerdo, a cada 72 horas, até o 
tempo máximo de 21 dias. O olho direito foi utilizado como controle. Os animais do grupo 2 receberam a 
aplicação do PRP pela via tópica, no olho direito, 4 vezes ao dia, até o tempo máximo de 21 dias. O olho 
esquerdo foi utilizado como controle. Os resultados observados ao longo do experimento demonstraram 
que a aplicação do PRP, pelas vias tópica e subconjuntival, foi bem tolerado pelos animais. Não houve 
reação adversa em nenhum dos grupos de estudo. Atestou-se que a aplicação do PRP, em ambos os 
grupos, antecipou a cicatrização dos ferimentos, em média, em dois dias para o grupo 1 e três dias para 
o grupo 2; porém, a partir do 14º dia, observou-se formação de tecido cicatricial exuberante, 
principalmente no G2. Os fenômenos inflamatórios iniciais foram semelhantes entre os grupos tratados e 
o grupo controle, creditando-se ao ato cirúrgico para execução da úlcera experimental tais fenômenos, 
representados por quemose, fotofobia, blefarospasmo e secreção ocular. Os resultados preliminares 
demonstram que a aplicação do PRP é benéfica no tratamento dos ferimentos da superfície ocular, 
antecipando os fenômenos reparativos, sem demonstrar reações adversas. Os mecanismos estão 
relacionados à liberação de citocinas proinflamatórias mediadas por monócitos, promovendo regeneração 
tecidual. O tecido fibrovascular exuberante observado nos grupos tratados pode ser explicado pela 
presença do PDGF que estimula a divisão celular e a angiogênese no local da lesão, com formação de 
tecido de granulação e colágeno, visto que receptores para PGDF são encontrados nas células endoteliais 
e nos fibroblastos da córnea. Conclui-se, assim, que a utilização do PRP é benéfica para o processo de 
cicatrização da córnea; porém o período de tratamento deve ser reduzido ao tempo necessário para a 
cicatrização. 
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CA009 - Variação da espessura da córnea aferida por paquimetria ultrassônica 
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A córnea está localizada na face anterior do bulbo e, diferentemente da esclera, que é opaca, apresenta-
se como a porção transparente da túnica fibrosa, responsável pela refração da luz que, após atravessar 
todos os meios de refringência intraoculares, alcança a túnica nervosa, situada no fundo do olho. Devido 
à sua localização topográfica, a córnea é frequentemente atingida por traumas químicos ou físicos, pela 
ação de substâncias abrasivas como ácidos e bases fortes, bem como pela ação mecânica de agentes 
traumáticos externos ou inerentes às anormalidades palpebrais, ciliares e do aparelho lacrimal. Com o 
objetivo de se verificar, através da paquimetria, a ação do PRP na cicatrização corneana, empreendeu-se 
este estudo. Foram utilizados 36 coelhos divididos em 2 grupos de 18 animais, de acordo com o 
tratamento: G1 (aplicação do PRP pela via subconjuntival) e G2 (aplicação do PRP pela via tópica). Os 18 
animais de cada grupo foram novamente divididos de acordo com o tempo de observação: T1 (24 horas); 
T2 (72 horas); T3 (7 dias); T4 (14 dias), T5 (21 dias) e T6 (28 dias). Todos os animais foram submetidos 
à ceratectomia superficial com n-heptanol. Os animais do grupo 1 receberam a aplicação do PRP pela via 
subconjuntival no olho esquerdo, a cada 72 horas, até o tempo máximo de 21 dias. O olho direito foi 
utilizado como controle. Os animais do grupo 2 receberam a aplicação do PRP pela via tópica, no olho 
direito, 4 vezes ao dia, até o tempo máximo de 21 dias. O olho esquerdo foi utilizado como controle. 
Avaliou-se a espessura da córnea através da paquimetria ultrassônica em intervalos de 72 horas durante 
os 28 dias de tratamento. A média da medida das córneas integras do lado esquerdo (OE) demonstraram 
que a espessura é de 393 micrômetros e o olho direito (OD) 392,89 micrômetros. Observou-se, após a 
ceratectomia superficial e tratamento com o PRP que houve aumento progressivo da espessura da córnea 
até o 3º dia (722 OE; 748,92 OD), com diminuição progressiva até o 21º dia (467 OE; 512,56 OD). A 
partir do 21º dia até o 28º dia, observou-se novo aumento nos olhos tratados, com 610 OE e 604 OD, no 
último dia de aferição. O aumento da espessura nas primeiras 72 horas se deve à formação do edema, 
secundário à ceratectomia e à inflamação decorrentes do trauma cirúrgico. Com a cicatrização ocorre a 
diminuição gradativa do edema e da espessura. Os resultados demonstram que a aplicação contínua do 
PRP após a cicatrização contribui para o aumento da espessura da córnea, devido à formação de tecido 
fibrovascular exuberante nos olhos tratados, como consequência da intensa angiogênese e formação de 
tecido de granulação e colágeno estimulado pela presença do PDGF. Conclui-se, assim, que a utilização 
do PRP apesar de contribuir para a antecipação dos fenômenos reparativos estimula a angiogênese e a 
formação de tecido fibrovascular exuberante, o que promove o aumento da espessura da córnea, ao 
mesmo tempo que contribui para diminuir a transparência da mesma. 
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Trypanosoma vivax é responsável pela tripanossomíase em ruminantes e gera grandes prejuízos 
econômicos para a indústria pecuária como perdas na produção de leite, emagrecimento, febre, 
distúrbios neurológicos, aborto, repetição de cio, infertilidade, e morte dos animais infectados. No 
continente africano sua transmissão ocorre pela mosca tsé-tsé enquanto que nas Américas a 
transmissão é mecânica e ocorre por tabanídeos. Os primeiros relatos de tripanossomose no Brasil 
ocorreram em búfalos no estado do Pará seguidos por outros relatos de animais infectados nos 
estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins e Paraíba. Atualmente, a doença está 
disseminada pelas quatro regiões do Brasil, apresentando maiores ocorrências em regiões quentes e 
úmidas. Em Minas Gerais a prevalência da tripanossomíase varia de 25 a 30,2% dependendo da 
época do ano. O presente trabalho objetivou realizar um levantamento sorológico de 218 bovinos, 
fêmeas, hígidas, oriundas de quatorze propriedades da microrregião de Uberaba – MG por 
imunofluorescência indireta. Para produção de antígeno de Trypanosoma vivax utilizado na 
imunofluorescência indireta, um ovino esplenectomizado foi inoculado por via subcutânea com 2 
mililitros de sangue parasitado com Trypanosoma vivax (amostra cedida pelo Doutor Fernando 
Paiva) e após observação de parasitemia, 50 mililitros de sangue foi colhido por punção da jugular 
em tubos contendo ácido etilenodiamino tetracético. As tripomastigotas de Trypanosoma vivax 
foram obtidas por centrifugação do sangue total misturado a Percoll (Sigma®) a 17000g por 20 
minutos a 4ºC e fixadas em lâminas de vidro. Os soros, obtidos por venopunção da jugular em tubos 
a vácuo sem anticoagulantes, foram diluídos na razão dois até 1:160. A reação antígeno anticorpo 
foi revelada utilizando anticorpo anti-Imunoglobulina G bovina marcada com fluoresceína (Sigma®) 
na diluição de 1:200. Considerou-se positiva as reações com diluição 1:40 ou superior. Dos 218 
soros testados, 37 (17%) apresentavam títulos acima do ponto de corte (40), e 3% com título de 80 
e/ou 160.Este estudo permite concluir que a ocorrência da tripanossomíase em Uberaba – MG 
encontra-se abaixo da prevalência observada em Minas Gerais, e sugere que medidas profiláticas 
devam ser implantadas na região objetivando controlar a disseminação da enfermidade. 
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Tripanossomíase bovina, enfermidade causada pelo Trypanosoma vivax, gera grandes prejuízos para 
a pecuária como queda na produção de leite, carne, infertilidade temporária ou permanente, 
repetição de cio nas fêmeas, gastos com o controle da doença e morte dos animais infectados. No 
Brasil, foi relatado pela primeira vez em búfalos no Estado do Pará na década de 70, posteriormente 
se propagando para os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Atualmente estão sendo 
registrados surtos deste hemoparasita nos estados de Minas Gerais e São Paulo. O presente trabalho 
objetiva relatar um surto de Trypanosoma vivax ocorrido no município de Veríssimo – MG, em 16 
animais que apresentavam sinais clínicos como hipertermia, apatia, anorexia, palidez das mucosas, 
emagrecimento progressivo, fraqueza muscular e letargia. As amostras de sangue foram coletadas 
através de venopunção da jugular externa em tubos a vácuo com e sem anticoagulantes para a 
confecção de esfregações sanguíneos, avaliação do perfil hematológico, renal, hepático e sorológico. 
As análises hematológicas foram realizadas em equipamento automatizado ABCVet® e as 
bioquímicas em fotometria de reflectância pelo aparelho Reflotron Plus®. O estudo sorológico foi 
realizado através da reação de imunofluorescência indireta para detecção de anticorpos IgG anti-
Trypanosoma vivax, onde considerou-se positivos os animais que apresentaram títulos acima de 40. 
Nos esfregaços sanguíneos, observou-se a presença de formas tripomastigotas de Trypanosoma spp 
em 50% (8/16) das amostras. Na reação de imunofluorescência indireta, 100% (16/16) 
apresentavam anticorpos anti T. vivax nas diluições 1:40 e 1:80, 94% (15/16) na diluição 1:160 e 
75% (12/16) na diluição 1:320 até 1:1280. Dos 16 animais avaliados 100% apresentaram anemia 
arregenerativa (normocítica e normocrômica), com média de hemácia, hemoglobina e hematócrito 
respectivamente de 4,03 milhões/mm³, 6,425 g/% e 19,5% respectivamente. Estudos indicam que 
o T. vivax produz um fator que induz a hemólise provocando a lise das hemácias o que justifica a 
anemia. Não se observou leucocitose, porém, todos os animais apresentavam agregado plaquetário. 
Isto pode acontecer devido à fragilidade osmótica por ação da febre, e pela lise das hemácias 
constante no processo da doença crônica. 50% dos animais apresentaram aumento de Aspartato 
aminotransferase (AST) (189,75 U/L) e creatinina abaixo do valor de referência, (0,635 mg/dL) em 
83% dos animais, esta alteração pode estar relacionada à doença hepática e redução da massa 
muscular devido à caquexia. Os resultados obtidos no estudo confirmam a presença da 
tripanossomíase na região. 
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Existe uma constante busca por uma alta eficiência na fecundação, pelo uso do sêmen congelado. 
Em meio a todas as técnicas de avaliação da viabilidade dos espermatozoides, testes de 
microcalorimetria aplicados na avaliação do metabolismo celular são de grande relevância, uma vez 
estes permitem a determinação de parâmetros termodinâmicos envolvidos em fenômenos vitais 
para a estrutura e funcionamento das células. Frente a isso o presente trabalho tem como objetivo 
calibrar o aparelho de microcalorimetria para que este possa ser utilizado como instrumento de 
estudo, e então avaliar o metabolismo de espermatozoides criopreservados quando em presença de 
diferentes substratos. A calibração do microcalorímetro foi feita a partir da reação química de 
neutralização entre os reagentes Tris e HCl. Foram feitas avaliações quanto à integridade de 
membrana, motilidade e vigor de 8 amostras de células espermáticas. Para a avaliação metabólica 
estas foram suspendidas em 1 mL de PBS 0,1M em pH 7,4 e avaliado sua reação com 1 mL das 
soluções de glicose, frutose e lactose 6 mM, para o teste de metabolismo de fontes exógenas, já 
para o endógeno foi avaliada a resposta das amostras frente à solução PBS 0,1M em pH 7,4.A curva 
de calibração apresentou y = - 886,51 x + 0,27319, possuindo um valor de variância de 99,9% 
dentro do erro experimental. Os valores de entalpia envolvida no metabolismo espermático obtidos 
através do microcalorimetro de condução após o descongelamento foram: Lactose (12031,38 µJ); 
Glicose (17563,35 µJ); Frutose (14985,46 µJ);Endógeno (983,54 µJ).Os resultados referentes à 
entalpia da reação mostraram que produção de energia pelo espermatozoide a partir de substratos 
como a glicose, frutose e lactose aumentou, com destaque para a glicose, confirmando assim a 
importância da disponibilidade de fontes exógenas de carbono para a manutenção das funções 
fisiológicas da célula e sua capacidade fecundante. Dessa maneira a aplicação de mensuração 
termoquímica por meio da técnica de microcalorimetria possibilita a predição de valores numéricos 
que elucidam a importância de carboidratos como a frutose e glicose e lactose para a atividade 
metabólica das células espermáticas. 
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Sistemas cada vez mais eficazes podem ser desenvolvidos a partir de pesquisas no contexto das 
biotecnologias reprodutivas devido à busca por uma maior utilidade dos gametas. Assim, com a 
finalidade de permitir condições de maturação, fecundação e desenvolvimento embrionário, diversas 
pesquisas veem sendo desenvolvidas. Sendo assim, o desenvolvimento de sistemas de cultivo in 
vitro que explorem o grande numero de oócitos viáveis oriundos de folículos pré-antrais, torna-se 
importante para maximizar o potencial reprodutivo das fêmeas. O presente trabalho teve como 
objetivo realizar a titulação do corante Diacetato de Carboxifluorescênceina (CFDA) na avaliação 
morfofisiológica dos oócitos, uma vez que este avalia a viabilidade celular, através da técnica de 
microscopia de epifluorescência. O CFDA por possuir baixo peso molecular, facilita sua passagem 
através da membrana plasmática onde é hidrolisada por esterases, resultando em 6-CFDA, a qual 
permanece retida no interior da célula, apresentando coloração verde, certificando-a que a 
membrana plasmática está intacta. Foram avaliados 60 oócitos maturados fornecidos pelo grupo 
BioVitro®. Estes foram transportados ate o laboratório de reprodução do hospital veterinário, em 
caixa transportadora a 37ºC, mantidos em meio de cultivo. Estas células foram acondicionadas em 
gotas de Tampão Fosfato (PBS), na concentração 0,1M; pH 7,4, imersos em óleo mineral e 
visualizadas em Lupa Estereoscópica (KEN-A-VISION 4424), aumento de 4X e 40X. Em seguida, as 
células foram visualizadas em microscópio de epifluorescência no aumento de 10X. Conforme o 
delineamento estatístico foi divido 20 células em três grupos, para a determinação da concentração 
ideal do corante vital: Grupo 1 - 10µl de CFDA (0,49mg/ml), Grupo 2 - 30µl de CFDA (0,49mg/ml) e 
Grupo 3 - 60µl de CFDA (0,49mg/ml), todos os grupos foram mantidos à 37°C, durante cinco 
minutos e posteriormente, avaliados em microscopia de epifluorescência. Nas avaliações dos grupos 
2 e 3 observou-se coloração completa de todas as estruturas celulares. Todavia para o grupo 1 
observou-se coloração restrita a zona pelúcida em 90% das células avaliadas. Dos resultados 
apresentados pode-se concluir que a coloração presente nos grupos 2 e 3 foi devido a alta 
concentração do corante, não sendo seletivo as características morfofuncionais das estruturas 
relacionadas. Por conseguinte os resultados para o grupo 1 ressalta a concentração ideal para o 
corante, entretanto novos estudos quanto ao tempo e temperatura de incubação, estão sendo 
realizados para determinar o índice de viabilidade dos oocitos maturados. 
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Nas avaliações microscópicas dos oócito têm surgido conceitos para discernir qualidade destas 
células, principalmente, para a produção in vitro de embriões. Pois a alta produção de embriões 
pode estar relacionada à qualidade das células ou do meio utilizado para maturação, manutenção e 
fecundação. Esse trabalho visou o aprimoramento do método de avaliação morfológica dos oócitos a 
fim de buscar células mais aptas para a reprodução, através da observação de suas características, 
como o surgimento da zona pelúcida, surgimento do antro; bem como avaliar a dimensões da zona 
pelúcida; corona radiata e diâmetro do antro. Para a realização desse trabalho foram utilizados 
oócitos de bovinos (zebuínos) coletados de abatedouros. Os oócitos de bovinos foram obtidos após 
maturação in vitro, a qual foi realizada pelo protocolo elaborado pela empresa Bio Vitro®. 
Posteriormente, foram analisados em lupa estereoscópica e em microscopia de campo claro em 
aumento de 4x e 40x, respectivamente. Foram obtidas imagens utilizando a câmera Sansung SDC - 
435, para a avaliação foi utilizado o programa Echo ImageViewer® (Eview) que permitia a avaliação 
morfológica quanto a mensuração de dimensões da zona pelúcida; corona radiata e diâmetro do 
antro. Foram analisadas e classificadas 100 células. Destas células, 15% foram encontradas em 
desenvolvimento folicular sendo possível a visualização de uma zona pelúcida bem evidenciada, 
(tamanho médio de 573,1 mm) e também a corona radiata (tamanho médio de 89,8 mm); 10% das 
células aspiradas foram encontradas em diversos estágios de atresia na qual muitas características 
morfológicas da apoptose têm sido demonstradas em oócitos e células da granulosa de folículos 
atrésicos, não evidenciando os parâmetros de avaliação de medida. O processo de atresia 
usualmente difere entre folículos pré-antrais (primordiais, primários e secundários) e antrais. O 
restante das células, 75% foi observado à degeneração gradativa dos folículos, o que inviabilizava a 
medição dos parâmetros propostos. Segundo a literatura, à interferência na diferença de 
temperatura da retirada dos ovários até o início da punção dos oócitos, calibre da agulha, presença 
de antibióticos no meio da coleta são fatores que parecem influenciar o número de oócitos viáveis 
obtidos. Sugere-se desta forma maior cuidado na obtenção das células para obter a melhor 
qualidade dos oócitos maturados. 
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Os concentrados utilizados na alimentação dos equinos são à base carboidratos, principalmente amido. 
Após os processos digestivos, ocorre a absorção de glicose, aumentando sua concentração sanguínea e, 
consequentemente a de insulina. Desta forma, existe uma relação entre o consumo de carboidratos, o 
processo digestivo e a concentração sanguínea de glicose e insulina, possibilitando avaliação da 
digestibilidade pré-cecal desses nutrientes por meio da curva glicêmica e insulínica. O efeito agudo da 
adição de óleo a um carboidrato pode estar relacionado a um atraso no esvaziamento gástrico, atrasando 
a glicose pós-prandial e as respostas de insulina. Este estudo teve como objetivo estudar a influência do 
óleo na digestibilidade pré-cecal dos carboidratos hidrolisáveis por meio da curva insulínica. O 
experimento foi realizado no Setor de Equideocultura da FAZU, onde foram utilizadas cinco éguas, as 
quais permaneceram em piquetes de Tifton 85 com água e sal mineral à vontade. Foram cinco períodos 
experimentais e cinco tratamentos com níveis de inclusão de óleo (0, 5, 10, 15 e 20%). No momento do 
fornecimento foi adicionado óleo de soja em concentrações diferentes para cada animal, sendo estes 
tratamentos intercalados toda semana. A quantidade de concentrado consumida era de acordo com o 
peso do animal, alterando apenas a quantidade de óleo. Em todos os seis dias os animais foram contidos 
às 8:00 horas da manhã para o fornecimento do concentrado com óleo e, em seguida, retornavam aos 
piquetes. No sexto dia foi realizada a coleta de sangue por punção da veia jugular. Foram coletadas sete 
amostras de sangue, utilizando tubos vacutainer sem anticoagulante, colhidas 30 minutos antes do 
fornecimento do concentrado (jejum), 30, 90, 150, 210, 270 e 330 minutos após o fornecimento, sendo 
as mesmas nomeadas de T0, T1, T2, T3, T4, T5 e T6, respectivamente. As amostras foram resfriadas e 
levadas para o Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Veterinário de Uberaba. Para analise dos 
resultados foi utilizado delineamento experimental Quadrado Latino 5x5, em cinco etapas, com analise 
para a significância (p<0,05). Quanto aos níveis de inclusão de óleo, não foi possível verificar diferença 
estatística entre os grupos. Este resultado não pode ser comparado à literatura, uma vez que não há 
parâmetros específicos citados. Na avaliação dos resultados quanto ao tempo de observação para a coleta 
do sangue, também não foi possível verificar resultados significativos quanto à curva insulínica, isto 
devido ao tempo de demora da analise, uma vez que as amostras possam ter sofrido degradação. 
Todavia estes parâmetros também não podem ser discutidos, tendo em vista que não há trabalho 
ressaltando estes resultados. Conclui-se que do resultado apresentado não foi possível determinar o 
melhor nível de inclusão de óleo na digestibilidade pré-cecal dos carboidratos. Sugere-se a repetição do 
experimento observando o tempo para analise das amostras em questão. 
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A microcalorimetria de condução é uma técnica de grande capacidade para se estudar a produção e 
a absorção de calor dos sistemas biológicos como um todo. Neste trabalho objetivou-se determinar, 
a partir desta fermenta de estudo, resultados calorimétricos de Saccharomyces cerevisiae a partir do 
seu metabolismo quando na presença de glicose, frutose e lactose. Foi utilizado 0,5g de fermento 
biológico em 50 mL de tampão PBS pH 7.4, sendo que no microcalorímetro utilizava-se 0,8 mL desta 
solução para 0,5 mL de cada carboidrato (glicose, frutose e lactose) na concentração inicial de 
18mM, cada. O equipamento de microcalorimetria conta com duas câmaras (experimento e 
controle) onde ambas possuem dois compartimentos. Na câmara controle em um dos 
compartimentos foi adicionado 0,8 mL de tampão PBS pH 7,4 e no outro 0,5 mL dos respectivos 
carboidratos, conforme descrito acima. Já na câmara experimento foram aplicados 0,8 mL de 
fermento biológico e 0,5 ml do carboidrato, conforme o delineamento estatístico. As soluções foram 
utilizadas em temperatura ambiente. Para a analise do termograma utilizou-se o programa 
AQmicrocal, que obtém as informações provenientes do microcalorímetro, calculando a integral da 
área do gráfico. O experimento foi realizado em duplicata e a média de entalpia das reações foi de -
81699.4 µJ na presença de glicose. Quando utilizado lactose, obteve-se 22890.9 µJ de energia 
liberada. Por fim no uso de frutose, a energia liberada pela Saccharomyces cerevisiae foi de 
44677,45 µJ. Foi possível por meio dos experimentos presumir que na presença de frutose 
(44677,45 µJ), a Saccharomyces cerevisiae tem maior capacidade de entalpia em relação à energia 
liberada quando comparado a glicose (-81699.4 µJ) e a lactose (22890.9 µJ), sendo a glicose a que 
obtém menor produção energética. Do modelo experimental observa-se que pode ocorrer o desvio 
da via metabólica para o metabolismo aeróbio e anaeróbio, que é diretamente dependente da taxa 
do oxigênio presente no meio e do carboidrato utilizado. Conforme apresentado nos resultados 
conclui-se que as leveduras na presença de glicose realizam o “efeito glicose”, que induz as células 
ao metabolismo anaeróbio, pela alta concentração do carboidrato em ralação a taxa de oxigênio 
livre no meio, talvez isto possa acontecer devido à composição química da glicose, por apresentar 
um grupo aldeído. Assim a microcalorimetria torna-se uma ferramenta adicional para o estudo do 
efeito dos diferentes carboidratos sobre as leveduras. 
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Atualmente, as biotécnicas aplicadas à reprodução animal têm sido amplamente utilizadas. Os 
oócitos são avaliados considerando seu potencial de maturação, fecundação e capacidade de 
desenvolvimento embrionário estimado pela aparência do complexo cumulus-oócito, Em diversos 
estudos, condição dos meios utilizados para a maturação e desenvolvimento dos oocitos tem sido 
realizada. Assim o presente trabalho teve como objetivo avaliar as estruturas morfológicas dos 
oocitos maturados, através da analise comparativa usando as técnicas de classificação morfológica e 
avaliação métrica das estruturas ovarianas (zona pelúcida; corona radiata e diâmetro do antro). 
Foram utilizados para análise 32 oócitos bovinos maturados. Após transporte em solução salina 
estéril a 35ºC até o laboratório, foi preparada uma placa 100x20 mm com algumas gotas de solução 
tampão fosfato salino (PBS) na concentração 0,1M; pH 7,4. Os oócitos foram classificados em lupa 
estereoscópica em aumento de 4x e 40x e posteriormente, visualizados em microscopia de campo 
claro para obtenção das imagens, utilizando uma câmera SANSUNG SDC – 435. A avaliação 
morfológica foi realizada considerando os seguintes parâmetros de classificação: grau I, apresenta 
cumulus contendo mais de três camadas de células; grau II, cumulus com menos de três camadas 
celulares; grau III, cumulus com apenas uma camada de célula; grau IV, ausência de camada de 
célula do cumulus. Nas análises das imagens foi utilizado o programa Echo ImageViewer® (Eview) 
para a avaliação métrica da zona pelúcida; corona radiata e diâmetro do antro. Dos resultados, 69% 
dos oócitos encontravam-se em grau I, aproximadamente 29% dos oócitos apresentaram grau II e 
2% apresentaram grau III. Não foram encontrados oócitos de grau IV. Também foi possível 
observar que 40% dos oócitos totais avaliados apresentavam ruptura de membrana. Observou-se 
nesta análise que a grande maioria dos oócitos apresentaram boa qualidade nas células do cumulus 
oophorus. Não foi possível realizar a avaliação métrica devido ao alto índice de degeneração celular, 
que possivelmente, pode ter ocorrido pelo atrito das células com a agulha ou a presença da lamínula 
sobre os oocitos, gerando pressão mecânica sobre mesmas. Desta forma não foi possível 
estabelecer a avaliação estatística comparativa. Conclui-se que efeitos externos, principalmente no 
manuseio das células, possa ser um dos problemas na diminuição da viabilidade celular, assim 
espera-se desenvolver um protocolo mais adequado para o manuseio dos oocitos. 
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Estudos das proteínas do plasma seminal têm se tornado uma ferramenta útil no entendimento de 
mecanismos relacionados ao processo de fertilização e criopreservação de células espermáticas. 
Contudo, as técnicas de estudo das proteínas apresentam particularidades que inviabilizam o real 
papel destas proteínas no processo de estudo, uma vez que interações entre reagentes e proteínas 
podem modificar a conformação proteica interferindo no papel funcional. O presente estudo teve 
como objetivo principal selecionar animais (tourinhos pré-púberes) para estudo das proteínas do 
plasma seminal. Foi coletado um ejaculado de 15 animais da raça nelore da propriedade do Rancho 
da Matinha. O sêmen foi coletado, por meio de vagina artificial e, logo após a coleta, foi avaliado 
quanto, ao volume, motilidade progressiva e vigor, com microscópio de campo claro (aumento de 
400x) em platina térmica a 37ºC. Após a coleta foi mensurado a circunferência escrotal (CE) 
utilizando uma fita métrica. O critério de inclusão destes animais foram amostras de sêmen com: 
volume de 4ml, motilidade progressiva 60%, vigor de no mínimo 3, conforme o colégio brasileiro de 
reprodução (CBRA, 1998), circunferência escrotal média de aproximadamente 30 cm. Entre as 15 
amostras coletadas foram calculadas a medias dos valores obtidos (Volume médio do ejaculado de 
1,72 mL; Motilidade progressiva 15,7%; vigor 1,33; Circunferência escrotal 31 cm). Segundo o 
critério de inclusão, na analise individual dos animais, dois apresentaram valores de volume 
conforme estabelecido na metodologia; dois dos animais estavam aptos quanto ao parâmetro 
motilidade progressiva apresentando a motilidade acima de 50%, quanto ao vigor somente quatro 
animais apresentaram valores acima ou igual a 3 e para o critério de circunferência escrotal (CE) 
somente 7 animais apresentaram parâmetros satisfatórios. Na literatura há relatos de que variações 
significativas podem ocorrer no testículo para a CE, este parâmetro pode estar diretamente 
relacionado ao volume e a concentração espermática e desta forma interferindo indiretamente na 
motilidade espermática e vigor. Em seis dos 15 tourinhos não foi realizado a avaliação microscópica 
do sêmen, devido a não obtenção do ejaculado após a coleta com a vagina artificial. Assim, somente 
dois animais foram selecionados para a realização de análise das proteínas do plasma seminal. 
Levando-se em conta os resultados obtidos inicialmente, touros pré-púberes com idade de dois anos 
apresentam inúmeros problemas relacionados aos parâmetros analisados (volume, motilidade 
progressiva, vigor, e circunferência escrotal). Desta forma recomendam-se novas avaliações dos 
touros jovens para a seleção andrológica por circunferência escrotal após três meses da coleta dos 
dados e novas avaliações quanto aos parâmetros descritos no presente projeto. 
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A citometria de fluxo é utilizada para contagem de células a partir da leitura através de corantes 
fluorescentes. Esses corantes são essenciais para avaliação da integridade da membrana acrossomal 
(PNA) e da integridade física da membrana plasmática (IP), quando lesionada essas membranas o 
corante correspondente penetra na célula, corando-a e fluorecendo-a para a avaliação. O objetivo 
do trabalho foi estabelecer a concentração do corante PNA para determinar a melhor titulação por 
citômetria de fluxo. Para avaliação em citometro de fluxo foram utilizadas cinco amostras de sêmen, 
estas foram descongeladas em banho Maria uniformemente, por 30 segundos a temperatura de 
37ºC, em seguida diluídas na proporção de 1:20 em tampão PBS (50 µL de sêmen em 1mL de 
tampão PBS) e mantidas a 37ºC. Das amostras diluídas foram utilizados 200 µL do sêmen e 
alicotados em três grupos experimentais: 1) o corante PNA 20µg/ml (15µL); 2) PNA 10µg/ml 
(15µL); e 3) PNA 50µg/ml (15µL). No segundo momento utilizou-se apenas o PNA na concentração 
10µg/ml nos seguintes volumes de 10µL e 5µL. Todas as amostras com o PNA foram incubadas em 
banho Maria por 10 minutos em temperatura de 37ºC, após esse tempo foi adicionado 1mL do 
tampão PBS com 30µL Iodeto de Propídio (PI) e incubou por mais 10 minutos a temperatura 
ambiente fazendo a leitura após esse tempo no Citômetro de fluxo FACS Can, Becton Dickinson®. Os 
dados correspondentes à fluorescência vermelha IP, e verde PNA das partículas foram 
contabilizados. Os espermatozoides que fluoresceram em vermelho foram classificados como 
membrana plasmática não íntegra, e os que fluoresceram em verde apresentava membrana 
acrossomal externa não intacta. Após avaliar as titulações dos primeiros grupos, o PNA 10µg/ml 
obteve melhor resultado na distribuição do dot-plot. A leitura por citometro de fluxo dá-se em um 
gráfico dividido em quatro quadrantes, cada um representa a porcentagem de células com a 
determinada coloração, no quadrante inferior esquerdo as células que aparecem são as células 
duplo-negativas com a membrana plasmática e a acrossômica integras, no quadrante superior 
esquerdo encontram-se células com membrana plasmática danificada e a acrossômica integra onde 
o corante IP predomina, no quadrante superior direito às células encontradas são determinadas 
duplo-positivas onde a membrana plasmática e a acrossômica estão danificadas e no quadrante 
inferior direito à membrana plasmática encontra-se integra e a acrossômica danificada com a 
predominância do corante PNA. Após a realização de todos os momentos do experimento e 
observação dos resultados, concluiu-se que ao diminuir a quantidade de 15µL para 5µL da solução 
corante PNA 10µg/ml obtém-se uma melhor leitura do gráfico, pois as colônias de células coradas se 
encontram mais distantes conseguindo interpretar um resultado mais preciso, ficando assim 
estabelecido como o melhor corante o PNA 10µg/ml na concentração de 5µL. 
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O plasma rico em plaquetas (PRP) é um preparado obtido a partir da centrifugação do sangue total e 
quando autógeno impede a transmissão de doenças infectocontagiosas e reações imunológicas. O 
aumento do número de plaquetas gera concentração de fatores de crescimento e do fator de 
transformação de crescimento-ß, proporcionando assim a uma melhor homeostasia, crescimento 
vascular, cicatrização de feridas e re-epitelização, além de regularem a proliferação, a quimiotaxia e 
a diferenciação celular. Pode ser usado para os seguintes tratamentos: crescimento e maturação 
óssea, estabilização de enxertos, vedação de feridas, cicatrização de feridas, hemostasia, 
implantologia, traumatologia e ortopedia e transportador de fármacos. Na medicina humana seu uso 
já vem sendo bastante usado, no entanto na veterinária ainda é recente. Foram selecionados 10 
coelhos e de cada colhido 60 ml de sangue por punção cardíaca em recipiente contendo citrato e 
heparina como anticoagulante. O sangue foi dividido em tubos tipo vacutainer (total de 120), e 
separados em quatro Grupos conforme o tempo de centrifugação: G1 (1º ciclo de 8 min. e 2º de 10 
min.), G2 (2 ciclos de 10 min.), G3 (1º ciclo de 10 min. e 2º de 15 min) e G4 (2 ciclos de 15 min.). 
Mensurou-se a quantidade de plaquetas no sangue total, na primeira centrifugação (PRP1) e na 
segunda centrifugação (PRP2), para analise do protocolo mais eficiente na concentração das 
plaquetas. Foi utilizada uma centrifuga comum de laboratório, com raio de 16 cm, velocidade de 
1500rpm e força g de 402,4. Observou-se, através da metodologia aplicada, que o grupo G1 foi o 
mais eficiente na concentração de plaquetas, além de que o PRP 2 obteve maiores números de 
plaquetas do que o PRP 1. G4 foi o grupo com menor capacidade de concentração, obtendo números 
muitas vezes iguais ou inferiores ao sangue total, além de possuir muitas plaquetas agregadas, G2 
obteve valores de concentração, porem inferior ao G1, e G3 não foi eficiente no aumento nos 
números de plaquetas. Os resultados demonstram que protocolos com dupla centrifugação são os 
mais eficientes na concentração das plaquetas, no entanto, o aumento no tempo da centrifugação 
não resulta em maior quantidade de plaquetas, pois G1 (com os menores tempos) foi o mais 
eficiente. Esta diminuição no número de células conforme o aumento do tempo pode ocorrer devido 
a lise das mesmas, provocado no momento da centrifugação, resultando em plaquetas inviáveis. 
Com base nos achados, uma primeira centrifugação de 8 minutos e outra de 10 minutos, em uma 
centrifuga de 1500 rpm e força g de 402, é o protocolo mais eficiente na concentração de plaquetas. 
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A criocirurgia utiliza baixas temperaturas e produz necrose de forma segura e controlada, 
objetivando destruir tecidos comprometidos a partir do congelamento, gerando um mínimo de dano 
as áreas adjacentes. Tem sido utilizada em varias áreas da saúde, sendo hoje uma opção segura e 
acessível na dermatologia; porém, ainda pouco utilizada na Medicina Veterinária, principalmente na 
área da oftalmologia. Foram utilizados 10 coelhos divididos em 5 grupos de 2 animais, de acordo 
com o tempo de observação: T1 (24 horas); T2 (72 horas); T3 (7 dias); T4 (10 dias) e T5 (14 dias). 
Os animais receberam um ciclo de congelamento de 5 segundos sobre o olho direito e dois ciclos 
sobre o olho esquerdo, com intervalo de 1 minuto. Foram observados os seguintes parâmetros: 
opacidade da córnea, vascularização corneana, quemose, secreção ocular e fotofobia/blefarospasmo. 
Para o congelamento foi utilizado nitrogênio líquido a -196ºC, aplicado com o auxílio de criocautério 
dermatológico com ponteira aberta tipo spray. Observou-se, no início, que a metodologia aplicada 
permitiu o congelamento de grande área do tecido corneano, principalmente no grupo que recebeu 
dois ciclos. Os animais não apresentaram vascularização corneana e sinais de dor, manisfestadas 
por blefarospasmoe fotofobia em nenhum momento do tratamento. A opacidade da córnea e o 
edema da conjuntiva se manifestaram de forma leve já no 7º dia em alguns animais, no olho 
esquerdo. Miose e pressão intraocular diminuída foram achados frequentes nos primeiros 7 dias em 
todos os olhos, principalmente no esquerdo. Os dados da paquimetria revelaram aumento da 
espessura da córnea em todos os animais, até o 7º dia, com leve diminuição entre o 7º e 10º dia e 
novo aumento entre o 10º e 14º dia. Os resultados preliminares demonstram que a aplicação do 
nitrogênio líquido sobre o tecido corneano, nas condições aqui apresentadas, não provocou danos 
macroscópicos, visto que, no intervalo definido para o experimento, nenhum animal apresentou 
perda de substância ou comprometimento visual. A diminuição da pressão intraocular pode estar 
relacionada ao congelamento do humor aquoso e consequente interferência nos mecanismos de 
produção do mesmo pelo corpo ciliar. Com base nos achados clínicos, a crioterapia demonstra ser 
uma técnica factível para aplicação sobre o tecido corneano. 
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O solo é um dos recursos naturais mais importantes para a qualidade de vida do homem. Possui 
varias funções nos ciclos dos nutrientes, da água, na manutenção da biodiversidade e para garantir 
a sustentabilidade dos ecossistemas. A modificação dos sistemas naturais por ações antrópicas é 
considerada negativa ou adversa. Em visita à Fazenda Escola da UNIUBE foram coletados amostras 
de solo em três áreas diferentes de monitoramento, objetivando-se apresentar medidas de 
recuperação e conservação do solo através de metodologias aplicáveis para o mesmo. Coletaram-se 
amostras de solo na profundidade de 00-20 cm, 20-40 cm, 40-80 cm e 80-120 cm para três áreas 
diferentes de monitoramento sendo este projeto para estudo da Área de Conservação. Para coleta 
das amostras, utilizou-se o método de amostragem da Escola Europeia sendo este o mais indicado 
para fins ambientais. Primeiramente, realizou-se a demarcação das áreas, utilizou-se uma trena, 
uma mira topográfica e balizas graduadas, para cada ponto levou-se em consideração um aspecto 
relevante da área de conservação, posteriormente utilizou-se um trado e um frasco e retirou-se uma 
pequena porção de solo, fez-se a homogeneização para avaliação da salinidade, temperatura, 
luminosidade, condutividade elétrica (EC) e teor de sólidos dissolvidos (TDS) com a utilização de 
instrumentos como o anemômetro, o luxímetro e o medidor dos teores de CO2 e com o mesmo 
aferiu-se o teor de carbono presente em cada ponto, a velocidade e a umidade relativa do ar, logo 
após o procedimento descrito coletou-se uma quarta amostra de solos para análise dos parâmetros 
químicos e físicos. Através dos dados obtidos observa-se um solo ácido (distrófico), com baixa 
disponibilidade de nutrientes essenciais como Ca, Mg, e K, com baixo teor de matéria orgânica, 
queda nos níveis de fósforo, que é essencial para a planta e para a atividade de microrganismos. A 
relação C/N (carbono/nitrogênio) presente na matéria orgânica do solo, apresentou baixos teores 
em superfície e profundidade e um aumento dos teores desta relação nas amostras intermediárias 
de 20-40 cm e 40-80 cm. A textura ou granulométrica refere-se à proporção de argila, silte e areia 
do solo. A classe textural do solo em questão foi classificada como franco-argilosa. Com base nos 
cálculos definiu-se que a área em questão possui um terreno fracamente declivoso e o solo possui 
uma vegetação rasteira-arbustiva. Determinou-se também através de cálculos a perda de solo da 
área que resultou em um valor significativo para o local avaliado. Observou-se a necessidade de 
calagem e recomendação de gesso/gessagem. Com posse de todos os dados obtidos pelos 
levantamentos e análises químicas e visuais, concluiu-se que a área de conservação em questão 
necessita ser recuperada, onde se propôs uma forma técnica e detalhada de recuperação desta área 
utilizando a gessagem e o plantio sistemático de mudas. 
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Os herbicidas estão entre os agrotóxicos mais comercializados mundialmente. Dentre os 
comportamentos que esses produtos podem apresentar está o efeito residual no solo (carryover), 
que além de prejudicar a cultura atual pode causar a intoxicação das plantas e dos frutos por se 
manterem presentes após seu tempo de inserção na lavoura; A fitoextração é uma técnica antiga, 
considerada um método alternativo na recuperação de solos contaminados por herbicidas, onde 
muitos deixam efeitos residuais prejudiciais às culturas. Este trabalho buscou simular em estufa 
plástica climatizada as condições naturais de crescimento da espécie Melampodium perfoliatum, 
também conhecida popularmente como Estrelinha ou Botão-de-Cachorro para avaliar o 
comportamento do herbicida aplicado – sulfentrazone, no desenvolvimento das plantas e definir seu 
potencial fitoextrator. As sementes foram plantadas em substrato orgânico contaminado em 
diferentes níveis de dosagem do herbicida. O procedimento experimental utilizará da amostragem 
em esquema fatorial de 5x4 para avaliações fisiológicas como peso da matéria seca e taxa de 
crescimento; físico-químicas de pH, umidade, índice de contaminantes, níveis de nutrientes; além da 
determinação espectrofotométrica nas amostras a serem coletadas. Durante a fase de 
desenvolvimento da espécie as sementes de Melampodium perfoliatum após 40 dias de 
acompanhamento não apresentaram sinal de germinação, inclusive para as testemunhas que não 
sofreram a aplicação do herbicida. Surge então a seguinte hipótese que não houve a quebra de 
dormência e a sua consequente germinação, o que não nos permitiu avaliar a técnica em questão, 
mas concluir que a Melampodium perfoliatum não reagiu às condições submetidas, possivelmente 
por ser uma espécie que necessite de mais tempo para se desenvolver, uma vez que o herbicida em 
questão não apresenta altamente susceptível a espécime avaliada e os solos não contaminados, 
também não resultaram na germinação das sementes. Concluímos para esta pesquisa que as 
sementes presentes no laboratório não se adequaram ao nosso experimento e consequentemente 
prejudicaram os resultados esperados e a avaliação. Desse modo, sugere-se que novas espécies 
sejam avaliadas e submetidas ao processo de fitorremediação para continuidade do projeto de 
pesquisa.  
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A utilização da inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em rebanho de corte comercial tem 
colaborado para a diminuição dos insucessos da técnica, causados pela deficiência da mão-de-obra. 
No entanto, as taxas de concepção ainda oscilam e os horários e eficiência da ovulação são 
variáveis. O número de vezes em que se maneja o lote a ser inseminado é outro fator importante na 
execução da técnica. O objetivo deste trabalho foi comparar as taxas de concepção utilizando dois 
diferentes tipos de estradiol na sincronização da ovulação, em protocolos hormonais para IATF, em 
vacas Nelore paridas. Foram utilizadas 120 vacas Nelore comercial, todas paridas com bezerro ao pé 
de 2 a 3 meses, distribuídas em 2 grupos (G1 e G2) que foram submetidas a dois diferentes 
protocolos para IATF, ambos com 60 vacas cada. O G1 constava em D0= inserção de dispositivo 
intra-vaginal de P4 + 2mg de BE (IM); D8= retirada do dispositivo + 2mL de PGF2alfa (IM) + 300 
UI de eCG (IM); D9= 1mg de BE (IM); D10= IATF (54 h após retirada do dispositivo). O grupo G2 
foi tratado com quase o mesmo protocolo de G1, porém substituindo o indutor de ovulação Benzoato 
de estradiol (BE) do D9 (4 manejos) pelo Cipionato de estradiol (ECP, 1 mg-0,5 mL IM) no D8 (3 
manejos). Os dispositivos foram utilizados até 3 vezes (3 IATF), sendo 20 vacas por protocolo para 
cada grupo, sem repetição de vacas. O sêmen foi de um único touro da raça Braford, que 
apresentou 20 milhões de espermatozóides/mL, vigor 3 e 40% de motilidade, mantendo-se o 
mesmo inseminador. As análises estatísticas foram feitas pelo teste da binomial para comparação 
entre duas proporções, a 5% de significância. As taxas de concepção dos dois grupos, ao final dos 3 
protocolos foram G1 (45%) e G2 (50%), sendo que em cada protocolo os índices foram G1: 1ª 
IATF= 55% (11/20), 2ª IATF= 55% (11/20), 3ª IATF= 25% (5/20), enquanto G2: 1ª IATF= 50% 
(10/20), 2ª IATF= 65% (13/20), 3ª IATF= 35% (7/20). Os resultados não apresentaram diferença 
estatística significativa (p>0,05) comparando os 3 tratamentos entre os 2 grupos. O G1 necessitou 
de 4 manejos com os lotes enquanto G2 apenas 3. Os resultados concordam com os de outros 
pesquisadores que obtiveram em seus trabalhos taxas de concepção utilizando BE vs ECP na 
indução de ovulação, respectivamente, 46,7% vs 47,1% (p>0,05), 41,4% vs 49,4% (p>0,05), 
50,0% vs 57,3% (p>0,05). Concluiu-se neste trabalho que as taxas de concepção de vacas tratadas 
com ECP na retirada do dispositivo de P4 para indução de ovulação, são semelhantes às de BE 
aplicado 24 horas após esta remoção, havendo vantagem na utilização de ECP devido à redução de 
um manejo com o lote de vacas submetidas a protocolo de IATF. 
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O consumo de carne de ovinos tem aumentado no Brasil nesta última década e com isso vem 
alavancando a produção anual destes animais, tornando necessário aumentar a sua eficiência 
reprodutiva. A sincronização de estro em ovinos é uma biotécnica que permite a concentração da 
inseminação e da parição em épocas desejáveis dentro dos sistemas de produção. O objetivo deste 
trabalho foi comparar as taxas de manifestação de cio de ovelhas da raça Santa Inês, submetidas a 
dois tipos de protocolos de diferentes hormônios. Foram utilizadas 52 ovelhas entre 3 e 4 anos de 
idade, sem cria ao pé, mantidas em pasto de capim Massai, em maio de 2012. Os animais foram 
distribuídos em dois grupos, sendo que no grupo 1 (G1) 27 ovelhas foram submetidas ao protocolo 
de sincronização do estro que constou de: dia 0 colocação de dispositivo intravaginal com 0,33g de 
progesterona (CIDR – Pfizer); no dia 7 foi aplicado 300UI de eCG (NOVORMON) e 0,5ml de PGF. No 
dia 9 retirou-se o dispositivo CIDR e colocou-se rufião para a detecção de cio no lote, na proporção 
de 1:10, até o dia 11. No grupo 2 (G2) 25 ovelhas foram submetidas ao protocolo de sincronização 
do estro que constou de: dia 0 colocação de dispositivo intravaginal com 0,33g de progesterona 
(CIDR – Pfizer); no dia 14 foi aplicado 500UI de eCG (NOVORMON), retirou-se o dispositivo CIDR e 
colocou-se rufião para a detecção de cio no lote, na proporção de 1:10, até o dia 16. Nos dois 
grupos os animais foram observados para detecção de cio por 60 horas. Os resultados foram 
avaliados pelo teste t de Student a 5% de significância, onde no G1 74,07% (20/27) das ovelhas 
manifestaram cio no período de 60 horas, enquanto no G2, 92,0% (23/25) das ovelhas 
manifestaram cio no mesmo período, havendo diferença estatística significativa (p<0,05).Mesmo 
tendo menor taxa de manifestação de cio o G1 apresentou vantagens por reduzir pela metade o 
tempo de sincronização, possibilitando maior número de ovelhas na estação de monta, reduzindo o 
tempo para o diagnóstico de gestação quando forem inseminadas, economizando na dose do eCG e 
ainda permitindo a utilização do dispositivo em três lotes de ovelhas, enquanto no G2 utiliza-se 
apenas em dois lotes, devido ao tempo de inserção. FIGUEIREDO et al. (2006) utilizando o mesmo 
protocolo de G1 obtiveram 61,45% de fêmeas detectadas em cio por um período de 60 horas. Já 
Oliveira (2010) usando o mesmo protocolo de G1 obteve 82,75%. Este trabalho apresentou 
resultados intermediários aos destes autores no G1, porém em relação ao G2 o resultado foi 
semelhante ao de Oliveira (2010), que obteve 91,46% de manifestação de cio. Conclui-se que a 
utilização de apenas 9 dias (protocolo curto) de dispositivo em ovelhas, permite resultados 
satisfatórios sob o ponto de vista econômico e de manejo, podendo ser utilizado em maior escala 
nas biotecnologias da reprodução de ovinos. 
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As tripanossomíases são doenças provocadas por protozoários patogênicos do gênero Trypanosoma, 
que têm larga distribuição e importância econômica na África, principalmente em áreas ocupadas 
pelo seu vetor biológico, a mosca tse-tse. A adaptação à transmissão mecânica por insetos 
hematófagos, tais como tabanídeos e Stomoxys spp., permitiu a expansão de T. vivax para América 
Central, América do Sul e Caribe. Estudos recentes mostram que a tripanosomose causa uma série 
desordens reprodutivas em rebanhos bovinos, como a degeneração do hipotálamo, das glândulas 
pituitárias e das gônadas, com consequentes alterações nas concentrações das secreções e 
concentração plasmáticas dos hormônios necessários para o processo reprodutivo. Objetivando 
observar a prevalência de T. vivax, sangue de 165 bovinos, hígidos, provenientes de uma Central de 
Inseminação Artificial (CIA) da região de Uberaba, foi colhido por venopunção da jugular em tubos 
sem e com anticoagulante (EDTA). A pesquisa de tripomastigota de T. vivax foi realizada através de 
métodos parasitológicos (plasma fresco, Buffy coat e Woo). Para isso, tubos microcapilares foram 
preenchidos com sangue, centrifugados e a intersecção entre plasma e leucócitos foi observada em 
microscópio no aumento de 10x (teste de Woo), posteriormente, foram quebrados entre o plasma e 
a papa leucocitária sendo o plasma colocado entre lâmina e lamínula e a papa leucocitária utilizada 
para confecção de esfregaço sanguíneo e coloração com panótico rápido. A detecção de anticorpos 
anti T. vivax foi realizada por imunofluorescência indireta onde se consideraram positivos os animais 
que apresentaram títulos acima de 40. Todos os animais avaliados pelos métodos parasitológicos 
apresentaram-se negativos. Na técnica de imunofluorêscencia indireta foi obtida uma prevalência de 
infecção de 41,82% (69 animais) titulações variando de 1:40 a 160.Com base nos resultados 
obtidos pode-se inferir que a prevalência da tripanosomíase em bovinos doadores de sêmen é 
elevada visto que em Minas Gerais a prevalência da doença varia de 25 a 30,2% dependendo da 
época do ano. Portanto, são necessários estudos epidemiológicos para detectar as fontes de 
transmissão, bem como o emprego de métodos de controle que reduzam a população de vetores. 
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Inseticidas químicos têm causado grandes prejuízos ao meio ambiente, aos animais e aos seres 
humanos quando usados inadequada e indiscriminadamente. O estudo do princípio ativo de algumas 
plantas consideradas medicinais tem demonstrado a possibilidade de utilização destas no controle de 
parasitos. A vantagem da utilização de produtos fitoterápicos se refere a fatores como melhor 
relação custo/benefício, redução do manejo, do gasto com medicamentos e da mão de obra, e 
diminuição do risco de impacto ambiental. O Neem é um produto natural que tem mostrado 
eficiência no controle de endoparasitas em bovinos e ovinos, porém na espécie equina há poucos 
relatos da sua utilização. Em potros a agressão por endoparasitas pode ser bem severa e pode 
atrapalhar o seu desenvolvimento. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 
administração do extrato seco das folhas e semente de Neem no controle de endoparasitas de 
potros lactentes. Para isso foram utilizados 10 (dez) potros meio sangue Mangalarga Marchador, 
lactantes, divididos em dois grupos de cinco animais, o grupo controle (GC) que recebia ração 
constituída de 65 % de milho, 26 % de farelo de soja, 5% de glúten de milho 60, 4% de sal mineral, 
e o grupo fitoterápico (GF) que recebia extrato seco de folhas de Neem (4g) misturado a ração. O 
concentrado era fornecido no sistema creep feeding. Todos os animais eram mantidos em pasto 
Tifton 85 (Cynodon spp), com suplementação mineral e água a vontade. Durante oito semanas 
foram realizados os exames de fezes, OPG (ovos por grama), pelo método de MacMaster no 
Laboratório de Parasitologia da Faculdades Associadas de Uberaba (FAZU-FUNDAGRI). As amostras 
de fezes eram coletadas diretamente da ampola retal e os exames realizados em triplicata. 
Considerou-se negativos os animais com 500 OPG. A média inicial de OPG dos grupos controle e 
fitoterápico foi respectivamente de 1004 e 1098, e na última coleta de 972 e 717 OPG. A redução 
significativa de OPG no GF demonstra a eficiência do extrato e folhas secas de Neem no controle dos 
endoparasitas. O Neem é uma alternativa para auxiliar no controle de endoparasitas, pois a 
administração do extrato das folhas secas de neem reduziu o número de endoparasitas em potros 
lactentes. 
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A determinação dos parâmetros parasitológicos de animais silvestres é importante para uma 
avaliação do estado sanitário e fisiológico em que animais de cativeiro são submetidos, com 
finalidade de prevenção e controle zoonótico eficiente. Este trabalho teve por finalidade identificar, 
caracterizar e quantificar, utilizando exames parasitológicos, os principais ecto e endoparasitas que 
acometem os répteis atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba, Minas Gerais. As amostragens 
foram colhidas de todos os repteis que foram atendidos no Hospital Veterinário, uma vez que são 
técnicas não invasivas e fornecem informações importantes sobre a população parasitária do local e 
suas relações interespecíficas dentro do ecossistema. As fezes foram colhidas após contenção 
adequada dos animais e obtidas por meio de massagem da região perineal, injetando solução 
fisiológica no reto do animal com o auxílio de uma sonda uretral (numeração específica para cada 
indivíduo), tentando, ao máximo, colher a amostra diretamente da ampola retal para que não 
houvesse contaminação cruzada da amostra. As amostras foram acondicionadas em frascos 
coletores estéreis próprios para a amostragem, identificadas, lacradas e mantidas sob refrigeração 
até o seu processamento. No laboratório foram feitos dois exames laboratoriais, a técnica de Willis e 
a técnica de Ziehl-Neelsen modificada para a procura de cistos de protozoários, ovos de helmintos e 
oocistos de Cryptosporidium spp. Foram examinadas 28 amostras fecais de quatro espécies 
diferentes. As amostras analisadas eram das seguintes espécies: uma de jacaré (Caiman latiostis), 
quinze de jabuti (Geochelone carbonária), onze de tigre d’água (Trachemys dorbygni), e uma de 
jibóia (Boa constrictor). Resultados: Em um total de 28 amostras analisadas, 10,7% apresentaram 
resultados positivos, sendo observado a presença de oocisto de Cryptosporidium spp., em 2 
amostras de jabuti (Geochelone carbonária) e 1 amostra de tigre d’água (Trachemys dorbygni). 
Todas as amostras positivas eram de répteis adultos sem sintomatologia clínica. Em nenhum dos 
animais foram encontrados ectoparasitas. Concluímos neste presente trabalho a ocorrência de 
oocisto de Cryptosporidium spp em 10,7 % das amostras analisadas. O estudo traz evidências do 
risco, em especial à saúde humana devido ao possível contato com fezes destes animais parasitados 
por Cryptosporidium spp, podendo contaminar o ambiente, e sendo importante na transmissão para 
outros animais e o homem. 
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Muitos animais silvestres brasileiros estão em extinção no ambiente natural, onde a maioria dos 
exemplares está em cativeiro, tornando-os mais susceptíveis às doenças pelo estresse e 
concentração em um mesmo local. A determinação dos parâmetros parasitológicos de animais 
silvestres é importante para uma avaliação do estado sanitário e fisiológico em que esses animais se 
encontram, a fim de se realizar um controle zoonótico eficiente. Este trabalho teve como objetivo 
identificar os endo e ectoparasitos que acometem as espécies de aves silvestres atendidas no 
Hospital Veterinário de Uberaba, MG. As afecções em animais silvestres por parasitos apresentam 
uma casuística considerável, embora muitas dessas enfermidades sejam assintomáticas. Por isso é 
de suma importância realizar o estudo parasitológico nesses animais, pois, representam um 
problema de saúde pública. As amostras de fezes e colheita de ectoparasitos foram realizadas em 
todas as aves que passaram por atendimento ambulatorial nas dependências do Hospital Veterinário 
de Uberaba. As fezes foram colhidas após contenção adequada dos animais e obtidas por meio de 
massagem da região perineal, injetando solução fisiológica no reto da ave com o auxílio de uma 
sonda uretral (numeração específica para cada indivíduo), tentando ao máximo colher a amostra 
diretamente da ampola retal para que não haja contaminação cruzada da amostra. Após a colheita 
foram acondicionadas em frascos coletores estéreis próprios para a amostragem, identificados, 
lacrados e mantidas sob refrigeração em caixa isotérmica. Foram examinadas 42 amostras fecais de 
18 espécies diferentes de aves distribuídas em 11 famílias e 11 ordens aviárias. Das amostras, 
59,26% eram de aves silvestres brasileiras de vida livre, 7,26% de aves exóticas da avifauna 
brasileira (mantidas em cativeiro), e 33,48% de aves silvestres brasileiras mantidas em cativeiro. 
Apenas 30,95% das amostras apresentaram estruturas parasitárias referentes ao parasitismo por 
Cryptosporidium spp. e outros coccídeos, sendo 64,23 % provenientes de aves silvestres de vida 
livre, 29,76% de positividade em aves silvestres mantidas em cativeiro e 6,01% foi o valor 
encontrado referente ao parasitismo em aves exóticas. Comparando-se com outro estudo em que 
observaram parasitismo em 16,0% de amostras fecais em um estudo com aves silvestres de vida 
livre, neste o índice de parasitismo de aves de vida livre (64,23%) foi, consideravelmente, mais 
elevado em relação ao valor encontrado para o parasitismo em aves cativas (29,76%). Fato que se 
deve, possivelmente, à proporção de aves silvestres de vida livre analisadas ser maior, e também 
reforça a idéia de que os animais silvestres podem ser potenciais portadores e disseminadores de 
doenças parasitárias. 
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Felídeos selvagens podem ser encontrados por quase todos os biótipos do planeta. Muitas são as 
causas infecciosas e parasitárias, que ameaçam a população. Essas infecções parasitárias são mais 
comuns em cativeiro, devido ao estresse e contaminação gerada pela falta de cuidado dos 
tratadores, levando-os a manifestar outras patologias, sensibilizando-os mais ainda, o que acarreta 
a maior mortalidade. Infecção intestinal por Cryptosporidium pode desencadear diarreias com muco 
e sangue. Medidas de higiene ambiental e educação das equipes de tratadores são preconizadas 
para prevenção dessa doença, pois a transmissão é direta, com a eliminação das formas infectantes 
pelas fezes. É baseado em dados de coleta de materiais, que é possível alertar a população de 
região e bairros próximos aos zoológicos quanto aos cuidados com higiene, caso haja perigo de 
contaminação no ambiente próximo. Foram analisadas seis amostras fecais de felídeos silvestres 
atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba. As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal 
e obtidas com o auxílio de sonda uretral, solução fisiológica 0,9% e por meio de massagem da 
região perineal. As amostras foram acondicionadas em coletores plásticos estéreis, identificados, 
lacrados e mantidos sob-refrigeração em caixa isotérmica até a chegada ao laboratório. Para o 
processamento das amostras, foram usadas as de técnicas de Ziehl-Neelsen modificada para a 
pesquisa de Criptosporidiose, e a técnica de flutuação de Willis- Mollay para a pesquisa de 
endoparasitas. Três amostras de Puma concolor foram negativas para o teste de Willis-Mollay, não 
identificando estruturas parasitárias e em uma amostra observou-se a presença de oocistos de 
Cryptosporidium sp, representando 33,33% de positividade para tal parasito. Das outras três 
amostras fecais, coletadas de Leopardus pardalis, duas mostraram-se negativas para o teste de 
Willis-Mollay e uma positiva, presença de balontídeo (trofozoito intestinal ciliado), identificando 
estruturas parasitárias. A terceira amostra, que apresentava o balontídeo, provém de felídeo de vida 
livre. Nenhuma das amostras coletadas de Leopardus pardalis apresentou contaminação por 
Cryptosporidium sp. Porém, foram encontrados balontídeos a partir da técnica de Willis. 
Endoparatistas gastrointestinais levam os animais às diarreias e seus cistos ou oocistos podem 
perdurar por meses no ambiente. O solado dos sapatos pode ser o meio de transmissão desses 
parasitos de um recinto para outro, portanto o cuidado dos tratadores com a higiene do local deve 
ser minucioso. É preciso haver medidas sanitárias e educativas desses trabalhadores para que haja 
prevenção das doenças tantos nos animais quanto em humanos. O resultado negativo de 
Cryptosporidium de duas jaguatiricas, provenientes do mesmo local que as suçuaranas, demonstra 
que os recintos não foram contaminados, revelando os cuidados higiênicos dos tratadores entre as 
habitações. 
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A determinação dos parâmetros parasitológicos de animais silvestres é importante para uma 
avaliação do estado sanitário e fisiológico em que esses animais se encontram, a fim de prevenir, ou 
melhor, de se realizar um controle zoonótico mais eficiente. Além disso, permite estabelecer 
programas de controle, pois terá o conhecimento dos parasitos que ocorrem nos animais silvestres 
de determinada região. O presente projeto de pesquisa tem por finalidade identificar, através de 
exames parasitológicos, os principais ecto e endoparasitas que acometem os canídeos que foram 
atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba-MG, os quais foram contidos para se proceder as 
coletas de fezes, ectoparasitas e, quando indicado, raspado de pele. As amostras foram coletadas na 
ampola retal e encaminhadas ao laboratório de parasitologia do Hospital Veterinário sob refrigeração 
em caixas isotérmicas, durante o período de novembro de 2010 a novembro de 2012. Foram 
analisadas oito amostras fecais de canídeos, utilizando as técnicas de Willis-Mollay para a pesquisa 
de ovos, oocistos e de Ziehl-Neelsen modificado para pesquisa de criptosporidium. Como resultado 
observou-se que duas amostras (25%) das amostras apresentaram positivas para oocistos de 
Cryptosporidium spp, e as outras seis amostras (75%) apresentaram negativas para 
Cryptosporidium spp. Em relação ao Teste de Willis, quatro amostras (50%) apresentaram positivas 
para Ancylostoma sp e as outras quatro amostras (50%) apresentaram negativas para qualquer tipo 
de parasito. Entre os animais que apresentaram positividade, encontrou-se Ancylostoma sp, em dois 
Lobos Guará (Chrysocyon brachyurus) e dois cachorros do mato (Cerdocyon thous), 
Cryptosporidium spp foi encontrado em dois cachorros do mato (Cerdocyon thous). Os resultados 
coincidem com a frequência observada em outros estudos para canídeos, em igual proporção para 
as espécies estudadas, sendo que, na maioria das vezes, as infecções por protozoários em canídeos 
selvagens são assintomáticas. Os animais infectados podem servir como disseminadores para outros 
animais silvestres que estejam nas proximidades dos contaminados. Se esses animais habitarem 
próximo a propriedades rurais, os canídeos silvestres contaminados podem servir como 
disseminadores para outras espécies animais domésticas, bem como contaminarem o alimento e a 
água de propriedade rural e, consequentemente, infectar os proprietários e futuros consumidores. 
Os achados permitem sugerir há necessidade de uma vigilância constante destes animais silvestre, a 
fim de evitar a disseminação de parasitas no meio ambiente.  
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A adaptabilidade pode ser medida ou avaliada pela habilidade que tem o animal em se ajustar às 
condições médias ambientais de climas adversos, com mínima perda no desempenho e conservando 
alta taxa reprodutiva, resistência às doenças e baixo índice de mortalidade. Tem se desenvolvido, 
índices de conforto térmico, utilizando parâmetros fisiológicos dos animais relacionados ao estresse 
calórico tais como, temperatura retal, temperatura de superfície, frequência cardíaca, frequência 
respiratória e taxa de sudação. O objetivo do presente trabalho foi avaliar os parâmetros fisiológicos 
de bovinos das raças Sindi e Tabapuã submetidos ao estresse. O experimento foi realizado na 
Fazenda Escola da Fazu, utilizando-se 12 novilhas da raça Sindi e 12 Tabapuã. As novilhas foram 
dividas em dois grupos com seis animais de cada raça. Cada grupo foi avaliado durante três dias. 
Primeiramente os animais foram mantidos sob radiação solar direta das 13:00 as 14:00h em curral 
de confinamento com água à vontade. Após este período foram acompanhadas individualmente para 
o tronco de contenção. Foi avaliada primeiramente a temperatura retal e de superfície. A 
temperatura retal (TR) foi aferida com termômetro digital, a temperatura de superfície corporal (TS) 
foi mensurada utilizando-se termômetro de infravermelho, sendo a TS a média da temperatura da 
superfície da cabeça, do tronco e da coxa. Após estes procedimentos foi realizada a análise da 
frequência respiratória e cardíaca. A frequência respiratória (FR) foi mensurada por meio de 
observação visual dos movimentos respiratórios costo-abdominais e a frequência cardíaca (FC) 
utilizando-se estetoscópio. Para a taxa de sudação foram utilizados três discos de cromatografia tipo 
Whatman #1, de 0,5 cm de diâmetro, que foram obtidos de punção vazadora do determinado papel 
após ter sido tratado com imersão em solução aquosa a 10% de Cloreto de Cobalto, fixados com fita 
adesiva transparente tipo “durex. Após serem fixados na pele tricotomizada do animal, mudavam de 
cor conforme ficavam úmidos, período cronometrado. Dos resultados após dois finais de semana 
pode-se observar que os animais da raça Sindi apresentaram taxas de sudação mais baixas que as 
taxas de sudação dos animais da raça Tabapuã, mas sem apresentar diferença estatística. Para os 
parâmetros fisiológicos observou-se maiores valores para os animais raças Sindi e quando 
comparados aos Tabapuã, diferença estatística (p<0,005), tanto para a frequência cardíaca e 
quanto respiratória. Todavia os animais da raça Tabapuã apresentaram maior taxa de sudação 
quando comparado as da raça Sindi. Conclui-se que fatores intrínsecos a fisiologia dos animais são 
pontos importantes na termoregulação, e os índices de conforto térmico são características 
particulares das raças e podem estar relacionados a espessura e comprimento do pelo. 
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Sindi e Tabapuã são raças zebuínas que se destacam em produção de carne; sendo ambas utilizadas 
em ambientes com características geoclimáticas tropicais, como o Brasil. Neste tipo de ambiente, o 
índice produtivo dos animais pode ser prejudicado pelo estresse térmico pelo calor, já que há 
elevados níveis de radiação solar e temperatura. Sob estresse calórico, o organismo dos animais 
inicia mecanismos fisiológicos para impulsionar a termólise, sendo que as características 
morfológicas dos pelos são fatores importantes para a perda de calor por evaporação, que ocorre 
principalmente a nível epidérmico. O presente trabalho tem como objetivo de avaliar 
morfologicamente os pelos de animais da raça Sindi e Tabapuã. Foram mensuradas a espessura de 
capa de pelame, comprimento médio, diâmetro médio, densidade média e ângulo de inclinação dos 
pelos de 12 novilhas Sindi e 12 novilhas Tabapuã. Cinco amostras de pelos de cada animal foram 
coletadas (dentre as regiões cervical, torácica e lombar laterais). A espessura de capa de pelame foi 
mensurada com paquímetro digital, já a densidade numérica, por contagem manual com auxílio de 
lupa. O comprimento e diâmetro médios foram avaliados por microscopia óptica com oculares 
milimetradas. Já os resultados de ângulo de inclinação foram possíveis através do cálculo de arco do 
seno, considerando a espessura da capa de pelame o cateto adjacente e comprimento do pelo a 
hipotenusa. Para análise estatística dos dados foi utilizado teste por delineamento inteiramente 
casualizado. Só houve diferença estatística em relação à espessura de capa de pelame (Tabapuã 
3,375cm e Sindi 2,414cm). As outras características (comprimento – Sindi 10,552mm e Tabapuã 
11,961mm; diâmetro – Sindi 0,0825mm e Tabapuã 0,088mm; grau de inclinação – Sindi 14,680° e 
Tabapuã 17,822°; densidade numérica – Sindi 1034,365 pelos/cm2 e Tabapuã 1096,199 pelos/cm2) 
não apresentaram diferenças significativas no Teste de Turkey a 5% de probabilidade. Apesar de ser 
somente por uma característica, menor espessura de capa de pelame, a raça Sindi apresentou pelos 
que propiciam maior perda de calor. Em comparação com trabalhos realizados com gados taurinos, 
como Holandês e Caracu, ambas as raças zebuínas estudadas apresentaram características de 
pelame mais adaptativas ao clima tropical. Entretanto, um estudo realizado com outra raça zebuína, 
Nelore, demonstrou características de pelame mais adaptativas que as duas raças em questão. 
Portanto, a raça Sindi demonstrou pelame com características morfológicas que possibilitam maior 
perda de calor que a raça Tabapuã, apesar de não serem as únicas características e serem levadas 
em conta como adaptação ao ambiente tropical. Além disso, a mesma espécie de zebuínos 
apresenta características de pelame diferentes entre raças. 
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A construção de estradas implica na fragmentação de habitats, podendo ter como consequência a 
redução da biodiversidade. No entanto, as estradas, principalmente em meios agrícolas, são usadas 
pelas aves de rapina, para aproveitar carcaças de animais mortos por atropelamento ou para caçar 
micromamíferos. As estradas e as suas margens, entendidas como habitats atrativos para algumas 
aves de rapina, poderão ser alvo de gestão tendo em conta as vantagens e desvantagens que 
proporcionam. Para tanto, o objetivo deste trabalho é avaliar o real impacto de duas rodovias 
mineiras (BR-050 e MG-198) sobre este grupo de animais a fim de subsidiar dados para promover 
medidas de mitigação. O trabalho foi conduzido em duas fases. A primeira consistiu no 
monitoramento de duas rodovias da região (MG-198 e BR-050), visando o levantamento qualitativo 
das espécies de aves de rapina que habitam os acostamentos. Entre setembro de 2010 e agosto de 
2012 as rodovias foram percorridas quinzenalmente em veículo leve à velocidade máxima de 40 
km/h e os indivíduos foram identificados com auxílio de binóculos e guias especializados de campo. 
A segunda fase consistiu no levantamento de dados de aves de rapina encaminhadas ao setor de 
animais silvestres do Hospital Veterinário de Uberaba (HVU) devido a atropelamento entre setembro 
de 2010 e janeiro de 2012. Após 48 saídas de campo, 16 espécies de aves de rapina foram 
catalogadas, divididas em 3 ordens e 5 famílias. As duas ordens mais representativas foram dos 
Falconiformes e Accipitriformes, com 5 espécies cada. Das 16 espécies levantadas, 7 (43,75%) já 
foram vítimas de atropelamento nestes mesmos trechos de acordo com trabalhos sobre padrão de 
mortalidade. É importante considerar que muitos destes relatos de atropelamento são feitos nos 
mesmos trechos onde as aves são observadas em voo ou pousadas em galhos secos ou mourões de 
cercas, caracterizando a formação de famílias e grupos. Destaca-se o relato de três indivíduos de 
Asio flammeus (Pontoppidan, 1763) atropelados em um trecho de apenas 600 metros de extensão; 
mesmo trecho onde outros dois indivíduos foram visualizados em voo. A análise das fichas de 
internação do HVU revelou que dos 169 animais silvestres encaminhados no período citado, 40,83% 
(69 animais) foram por motivo de atropelamento. Destes, 13,04% (9 indivíduos) são do grupo das 
aves de rapina. Ainda foi possível verificar que das 16 espécies levantadas nas saídas de campo, 8 
(50%) já tiveram relatos de passagem pelo HVU. A expectativa é que o número de aves de rapina 
atropeladas aumente, visto que espécies raras na região como o Leptodon cayanensis (Latham, 
1790) e Asio clamator (Vieillot, 1808) já passaram pelo setor, indicando a fragilidade deste grupo de 
animais. Sugere-se que estudos mais aprofundados da ecologia destes animais sejam feitos para 
permitir que medidas de mitigação apropriadas sejam empregadas, entre elas a construção de um 
setor especializado na reabilitação destes animais atropelados. 
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A indústria de laticínios cada vez mais exige do produtor uma elevação  do teor de sólidos totais 
(proteína, gordura, lactose) do leite, tornando-o mais competitivo, já que com maior teor de sólidos 
há uma redução do custo de transporte, estocagem e melhora do rendimento industrial. Estudos 
sobre a influência das fases de lactação e sazonalidade sobre alguns parâmetros químicos do leite 
são fundamentais para indicar as melhores condições, situações que permitam obter níveis 
adequados destes componentes para posterior utilização pela indústria de laticínios. Os teores, 
especialmente, de proteína verdadeira e caseína podem afetar a qualidade, assim como o 
rendimento, de determinados produtos lácteos como os queijos. O objetivo deste trabalho foi 
padronizar as metodologias empregadas para determinação do teor de proteína total, proteína 
verdadeira e caseína do leite e posteriormente utilizá-las na pesquisa do feito das fases de lactação 
do gado e períodos de produção (estação da seca e chuvas) na variação destes componentes 
químicos. Para os testes iniciais de padronização da metodologia empregou-se 3 amostras de leite 
UHT adquiridas do comércio local. O procedimento analítico utilizado para medida de nitrogênio total 
(NT) e proteína total das amostras de leite foi o método de Kjeldahl conforme a metodologia descrita 
pelo Ministério da Agricultura. Para determinação de nitrogênio não protéico (NNP) adicionou-se 
previamente à amostra de leite, solução de ácido tricloroacético 15%, para que ocorresse a 
precipitação das proteínas do leite. As proteínas coaguladas foram separadas e o filtrado obtido 
empregado para determinação de nitrogênio pelo método de Kjeldahl. A determinação de proteína 
verdadeira foi feita subtraindo do teor de nitrogênio total (NT) a quantidade de nitrogênio não 
protéico (NNP) e utilizando, em seguida, o fator 6,38 para conversão dos valores em proteína. O 
teor de caseína do leite foi realizado indiretamente a partir da concentração de nitrogênio não 
caseínico (NNC). O NNC foi quantificado adicionando-se ao leite, um determinado volume da solução 
de ácido acético a 10% e da solução de acetato de sódio 1mol/L, filtração da mistura, descarte do 
resíduo retido no papel de filtro e emprego do filtrado para realizar a determinação de nitrogênio 
pelo método de Kjeldahl. Os valores de nitrogênio caseínico e caseína foram obtidos subtraindo do 
teor de nitrogênio total (NT) a quantidade de nitrogênio não caseínico (NNC) e utilizando, em 
seguida, o fator 6,38 para conversão dos valores em proteína. Os resultados de proteína total, 
proteína verdadeira e caseína, observados foram, respectivamente, 3,03%, 2,81% e 2,73%. Os 
resultados indicam que os procedimentos são adequados para avaliação dos parâmetros previstos 
na pesquisa.  
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Alguns indicadores físico-químicos do leite, como a gordura e o extrato seco, são fundamentais para 
indicar as melhores condições de obtenção do produto (manejo do gado, período de produção) que 
permitam obter níveis adequados destes componentes para posterior utilização na indústria de 
laticínios. Os teores, especialmente, de gordura e extrato seco desengordurado podem afetar a 
qualidade, assim como o rendimento, de determinados produtos lácteos como os queijos, leites 
fermentados. Dessa forma, o presente estudo visa padronizar as metodologias que permitem medir 
a quantidade de extrato seco total, extrato seco desengordurado, gordura do leite da espécie bovina 
para posterior pesquisa do feito das fases de lactação do gado e períodos de produção (estação da 
seca e chuvas) na variação destes componentes químicos. Devido às dificuldades no 
desenvolvimento do experimento foi realizada somente a padronização de alguns procedimentos 
analíticos de acordo com as recomendações do Ministério da Agricultura: determinação do extrato 
seco total, extrato seco desengordurado e gordura de 5 amostras de leite UHT adquiridas no 
comércio de Uberaba, MG. Todas as análises foram realizadas em triplicata. Os valores médios de 
extrato seco total (EST), extrato seco desengordurado (ESD) e gordura do leite analisado foram 
respectivamente iguais a 11,23%, 8,00% e 3,00%.Os resultados indicaram que os procedimentos 
são adequados para avaliação dos parâmetros analisados. Há expectativa que a próxima etapa do 
estudo realize todas as análises nas condições previstas inicialmente no projeto de pesquisa. 
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A sub-bacia do córrego do Capão, do município de Nova Ponte, merece atenção no que tange ao 
estudo dos impactos às áreas verdes remanescentes e também quanto ao estado de preservação e 
conservação em consonância à legislação ambiental vigente. Esta pesquisa consiste de 
levantamento de dados bibliográficos e visitas de campo, que, mediante análise dos dados, permite 
a caracterização da flora e fauna da área. Para as análises, foi utilizado GPS de navegação, o 
Software Google Earth e Auto Cad 2010, com a finalidade de realizar a demarcação e quantificar as 
seguintes áreas em hectares: a Sub-bacia, as reservas legais, a APP existente ao longo do córrego, 
o corredor ecológico e outros fragmentos florestais. A Sub-bacia possui duas atividades econômicas: 
a agricultura e a pecuária, sendo que a pecuária se subdivide em: bovinocultura (leite e corte) e 
avicultura. Os principais impactos observados na Sub-bacia são: erosões, compactação do solo e 
substituição da APP do córrego pela pecuária. Foi proposto como técnica de recuperação da mata 
ciliar, a regeneração e também o modelo sucessional: plantio em linha com espécies pioneiras e 
não-pioneiras. O espaçamento sugerido é o de 3,0 m x 2,0 m. Em cada hectare deverá ser 
implantado 1667 mudas, sendo 60% de espécies pioneiras e 40% de não-pioneiras. Nenhum estudo 
ainda havia sido feito na área que serve como objeto de pesquisa para essa produção acadêmica. 
Por isso, por meio de dados e análises, é possível propor práticas de preservação e conservação que 
vão ao encontro da manutenção do equilíbrio ecológico desse ecossistema, que, por atividades 
antrópicas, é constantemente ameaçado. Dessa forma, a manutenção do fluxo gênico e a 
preservação da biodiversidade estariam garantidas, pois trata-se de uma área com sua importância 
para a região. 
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O amido é o principal responsável da onda pós prandial de glicose sanguínea e a resposta insulínica do 
animal, quanto mais rápida e completa sua digestão mais rápida e intensa será a curva desencadeada. Os 
lipídeos são adicionados visando aumentar a densidade energética, podendo interferir na taxa de 
passagem e, consequentemente, na digestibilidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos dos 
níveis de óleo na digestibilidade dos carboidratos hidrolisáveis por meio da curva glicêmica. O 
experimento foi realizado no Setor de Eqüideocultura da Fazenda Escola das Faculdades Associadas de 
Uberaba - Fazu. Foram utilizadas cinco éguas meio Sangue Percheron, com idade e peso médios de 4 
anos e 450kg respectivamente. Os animais permaneceram em piquetes de Tifton 85 (Cynodon sp) com 
água e sal mineral à vontade. O delineamento experimental utilizado foi Quadrado Latino 5x5, cinco 
etapas experimentais e cinco tratamentos com níveis de inclusão de óleo (0, 5, 10, 15 e 20%). Em cada 
etapa os animais receberam 0,5% do peso corporal de concentrado e a porcentagem de óleo por animal 
alterava de acordo com a etapa do tratamento. No quinto dia de cada etapa os animais foram presos em 
um curral ondem permaneceram em jejum de sólidos e com agua a vontade. No sexto dia de cada etapa 
foram realizadas as coletas nos momentos (T0-30 minutos antes do fornecimento do alimento, T1- 30, 
T2- 90, T3-150, T4 -210, T5-270 e T6- 330 minutos após o fornecimento do alimento). No sexto dia foi 
realizada a coleta de sangue de cada animal utilizando tubos vacutainer sem anticoagulante, na veia 
jugular. A concentração de glicose foi determinada através de espectrofotômetro Bioplus® e kit comercial. 
Concentração sérica média de glicose dos animais de cada tratamento e em cada momento foi: 
Tratamento 0 (t0-92,8; t1-113,4; t2-117; t3-143,6; t4-122,8; t5-108,8; t6-101), com o t3 apresentado 
resultado estatisticamente maior, quando comparado aos outros tempos. Para o tratamento 5% o maior 
resultado relativo à curva glicêmica foi para o tempo t4, todavia os resultados não foram 
significativamente diferentes para os outros tempos (t0-85,4; t1-95,2; t2-115,2; t3-122,8; t4-125,4; t5-
102,8; t6-98,8); O tratamento com 10% de inclusão de óleo não apresentou diferença estatística entre os 
tempos propostos (t0-80,2; t1-87,4; t2-103,4; t3-118,2; t4-104; t5- 94,8; t6-91,6);  O tratamento com 
15% de inclusão de óleo apresentou maior significância para o tempo t4 quando comparado aos demais 
tempos (t0-83,1; t1-88,6; t2-96; t3-105,4; t4-132,4; t5-100,2; t6-89,4); e para o tratamento com 20% 
de inclusão de óleo não houve diferença estatística entre os tempos de estudo (t0-88,6; t1-87,7; t2-90; 
t3-103,5; t4-94,2; t5-104,2; t6-108). Conclui-se que os níveis de óleo não interferem significativamente 
entre os tempos propostos. Entretanto não se pode afirma para os níveis de inclusão de óleo, sendo 
necessário uma analise estatística mais aprofundada para a determinação deste parâmetro. 
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O Brasil possui grande parte do seu território na região intertropical, sendo uma área de altas 
temperaturas e alta incidência de radiação. Nesse tipo de ambiente, geralmente, o calor produzido, 
juntamente com o calor recebido do ambiente pelo animal, ultrapassam a capacidade de dissipação, 
e assim, o animal acaba apresentando um quadro de estresse térmico. No caso de bovinos a campo, 
essa caracterização é realizada através do índice bioclimático de globo e umidade (ITGU). Para 
calcular o ITGU são utilizados parâmetros como: temperatura de globo negro- esfera, a temperatura 
ambiente e a troca de calor por convecção; e a umidade, sendo essa medida através da diferença 
entre as temperaturas de termômetro de bulbo seco e termômetro de bulbo úmido. O objetivo deste 
experimento foi realizar a caracterização do ambiente por meio do ITGU, correlacionando o mesmo 
com os parâmetros fisiológicos dos animais e a taxa de sudação, para que assim fosse confirmado 
se os animais passavam ou não por um quadro de estresse térmico. O experimento foi realizado na 
Fazenda Escola das Faculdades Associadas de Uberaba, durante os dias 30 e 31 do mês de julho e 
dias 01, 07, 08 e 09 do mês de agosto. Uma estação meteorológica, constituída pelo termômetro de 
globo negro, termômetro de bulbo úmido e termômetro de bulbo seco, foi instalada no curral de 
manejo no mesmo local e altura que ficavam os animais. Foram utilizados 24 animais, sendo 12 da 
raça Sindi e 12 da raça Tabapuã. As aferições dos termômetros foram realizadas às 14:00, 14:30 e 
15:00 em todos os dias do experimento. Através desses dados, foi possível calcular o ITGU e a 
umidade relativa do ar (UR) e aferidas temperaturas retal e de superfície, frequências cardíaca e 
respiratória, e taxa de sudação. Após a análise dos dados, percebeu-se que, em todos os dias, as 
temperaturas apresentaram-se elevadas, com médias entre 34,3 e 39,5°C, e umidade relativa do ar 
baixa, entre 33,2 e 51%. A temperatura ideal para bovinos varia entre 10 e 32°C, enquanto a UR é 
considerada ideal entre 60 e 70%. Logo, esse ambiente poderia proporcionar um quadro de estresse 
térmico. Isso foi confirmado ao calcular o ITGU. Do primeiro ao último dia do experimento, o ITGU 
apresentou as seguintes médias: 87,3; 89,1; 88,7; 93,0; 89,6; e 89,2, respectivamente. Portanto, 
apresentou-se constantemente acima de 84, indicando estado de emergência. Durante os dois finais 
de semana os animais da raça Sindi apresentaram taxas de sudação mais baixas que as taxas de 
sudação dos animais da raça Tabapuã. Enquanto que os parâmetros fisiológicos muitas vezes 
mostraram-se sem diferença estatística, mas sempre elevados. Quando havia diferença estatística, 
os animais da raça Tabapuã apresentavam menores valores dos mesmos. Concluiu-se que o 
ambiente ao qual os animais estavam expostos proporcionava um quadro de estresse aos mesmos, 
no entanto, eles mostraram-se bastante adaptados. 
 
Palavras-chave: ambiência; bioclimatologia; estresse térmico. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 
 


